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PM  terá  de  filmar  toda 
abordagem  de  conflito 

O  Policiais  de  UPPs  vão  usar  câmeras  para  gravar  situações  de  possível  confronto,  entre  moradores  e  agentes,  como 
as  do  Complexo  do  Alemão  e  da  Cidade  de  Deus  O  Secretaria  de  Segurança  antecipa  para  março  chegada  da  Unidade 
de  Polícia  Pacificadora  às  comunidades  da  zona  norte  O  Exército  pretende  rever  formas  de  revistas  no  Alemão  {Págo3> 


Arte  invade  o  Píer  Ma uá 


MARCELO  S  ADI  O/AG  IF/FOLHAPRESS 


►  Até  domingo,  a  feira  ArtRio  leva  obras  de  mais  de  8o  galerias  aos  armazéns  2  e  3  do  Píer  Mauá  {pág  13} 


MACARENA  LOBOS/  METRO  RIO 


Trem-Bala 
na  cola 
dos  líderes 

O  Juninho  foi  decisivo  no  2  a  O 
sobre  o  Coritiba  e  Vasco  fica  a 
dois  pontos  do  Corinthians  O  Fia 
sai  na  frente,  mas  toma  virada 
do  Timão  no  Pacaembu  {pág  14} 


Começou 
oMiss 
Universo 


Candidatas  desfilam 
em  eliminação:  final 
terá  transmissão  da 
Band  {pág  11} 


Pelo  menos  20 
barracas  de 
bombeiros  e 
familiares  estão 
montadas  em 
frente  ao  prédio 
da  Alerj 
(Assembleia 
Legislativa  do 
Rio  de  Janeiro) 
há  uma  semana. 
Os  manifestantes 
afirmam  que  só 
vão  deixar  o  local 
após  o 
governador 
Sérgio  Cabral 
recebê-los. 


Vítimas 
de  bonde 
recebem  alta 

Um  casal,  vítima  do 
acidente  com  o  bonde 
de  Santa  Teresa  no  dia 
27  de  agosto,  recebeu 
alta  ontem.  Os  pa- 
cientes estavam  inter- 
nados no  hospital  São 
Lucas,  em  Copacaba- 
na. O  francês  Arnold 
Donatien,  28  anos,  te- 
ve fraturas  na  bacia  e 
na  perna  direita  e  es- 
coriações. A  namora- 
da brasileira,  Gisely 
Moretis,  23  anos,  so- 
freu fratura  na  mão 
direita,  lesão  pélvica  e 
escoriações. 

O  METRO  RIO 


jyif  peae  prisão  ae 
28  PMs  suspeitos 

O  Policiais  respondem  a  processos  em  vara  onde  atuava  a  juíza  Patrícia  Acioli,  assassinada 
em  Niterói  O  Órgão  também  requisitou  o  afastamento  de  34  PMs  do  7o  BPM,  de  São  Gonçalo 


O  Ministério  Público  do  Rio 
de  Janeiro  anunciou  ontem 
que  pediu  à  4a  Vara  Crimi- 
nal de  São  Gonçalo  a  prisão 
preventiva  de  28  policiais 
militares  que  respondem  a 
processos  no  fórum  do  mu- 
nicípio da  região  metropoli- 
tana. A  4a  Vara  era  de  res- 
ponsabilidade da  juíza  Patrí- 
cia Acioli,  morta  em  uma 


emboscada  em  12  de  agosto 
em  Niterói,  possivelmente 
por  milicianos. 

Segundo  o  procurador-ge- 
ral  da  República,  Cláudio  Lo- 
pes, a  atitude  do  MP  serve 
para  dar  uma  "resposta  à  so- 
ciedade" por  conta  do  aten- 
tado contra  Patrícia  Acioli. 
Ao  todo,  o  MP  requisitou  o 
afastamento  de  34  policiais 


Homem  é  preso  com 
20  kg  de  crack  na  Lagoa 


Policiais  do  Departamento 
Geral  de  Polícia  da  Capital 
realizaram  ontem  a  opera- 
ção para  reprimir  os  roubos 
praticados  por  bandidos 
usando  motos  em  bairros  da 
zona  sul.  Na  Lagoa,  um  ho- 
mem foi  preso  com  quase 
20  quilos  de  crack  ao  tentar 
fugir  da  blitz. 

Elessandro  de  Lima  Be- 
zerra, 27  anos,  foi  preso  em 
flagrante.  Ele  contou  à  polí- 
cia que  levava  a  droga  para 
a  Rocinha.  Nos  tabletes 
havia  inscrições  que  indica- 
vam o  transporte  para  a  Bo- 
lívia. A  polícia  vai  investigar 
se  há  conexão  com  o  tráfico 
de  drogas  internacional. 

"Vamos  verificar  se  é  pos- 


sível chegar  a  um  esquema 
que  traz  essa  droga  ao  Rio 
de  Janeiro",  explicou  o  dele- 
gado Gilberto  Ribeiro. 

Até  o  fim  do  dia,  800  mo- 
tos tinham  sido  vistoriadas. 
Dois  homens  com  uma  pe- 
quena quantidade  de  drogas 
foram  detidos  e  autuados 
como  usuários. 

A  operação  policial  acon- 
teceu por  causa  do  assassi- 
nato do  arquiteto  Rómulo 
Castro  Tavares,  33  anos. 
Abordado  por  dois  suspeitos 
em  uma  motocicleta,  ele 
morreu  depois  de  ter  sido 
baleado  na  barriga  ao  reagir 
a  uma  tentativa  de  assalto, 
em  Ipanema,  no  sábado. 

#  METRO  RIO 


Governador  Sérgio  Cabral 
defende  bingo  e  cassino 


Enquanto  a  polícia  do  Rio 
trabalha  para  fechar  os  bin- 
gos clandestinos,  o  governa- 
dor Sérgio  Cabral  voltou  a 
defender  a  legalização  do  jo- 
go durante  a  cerimonia  de 
inauguração  da  nova  sede 
da  Loterj  (Loteria  do  Rio  de 
Janeiro),  no  Centro. 

"Não  pode  bingo,  aí  des- 
cobrem um  bingo  ilegal. 
Não  pode  cassino,  desco- 
brem cassinos  ilegais.  Isso  é 
uma  falta  de  pragmatismo  e 
de  bom-senso,  uma  hipocri- 
sia. Se  há  demanda,  vai  exis- 
tir oferta.  Então,  vamos  or- 
ganizar essa  oferta  no  Con- 
gresso Nacional,  com  uma 
lei  direita,  organizada,  que 


controle  para  onde  vai  esse 
dinheiro",  disse  Cabral. 

O  prédio  foi  reformado 
com  investimento  de  R$  1,4 
milhão,  proveniente  do  fun- 
do de  reserva  -  composto 
por  30%  dos  lucros  da  lote- 
ria. Na  cerimonia,  represen- 
tantes de  entidades  sociais, 
como  a  Riosolidário  (que 
tem  como  presidente  de 
honra  a  primeira-dama, 
Adriana  Anselmo),  Hospital 
Pro  Criança  Cardíaca  e  Casa 
de  Santa  Ana  receberam 
doações  que  somaram  R$ 
3,8  milhões.  Segundo  a  Lo- 
terj, 70%  dos  recursos  das  lo- 
terias  vão  para  entidades  be- 
neficentes. O  METRO  RIO 


envolvidos  em  ações  no  fó- 
rum. Os  agentes  afastados 
pertencem  ou  já  pertence- 
ram ao  7a  BPM  (São  Gonçalo) 


e  são  acusados  de  homicídio 
e/ou  formação  de  quadrilha. 

A  lista  ainda  deve  au- 
mentar. De  acordo  com  o 


"Esperamos  que 

a  4-  Vara  acolha  o  pedido  e  afaste  os 
policiais.  É  mais  eficiente  do  que 
transferi-los/' 

CLÁUDIO  LOPES,  PROCURADOR- GERAL  DA  REPÚBLICA 


REPRODUÇÃO/  BANDNEWS  FM 


Bueiro  solta 
fumaça  no 
Centro 

Um  bueiro  soltou  fumaça 
na  rua  Buenos  Aires,  no 
Centro,  ontem.  O  trecho 
entre  a  avenida  Passos  e  a 
praça  da  República  foi  fe- 
chado durante  a  manhã. 
Segundo  a  Light,  não 


houve  explosão.  O  motivo 
do  incidente  seria  um  cur- 
to-circuito  em  um  cabo.  Já 
a  prefeitura  informou 
que  mais  seis  bueiros 
com  alto  risco  de  explo- 
são foram  encontrados 
em  vistoria  de  250  tam- 
pões no  monitoramento 
independente.  Desde  o 
dia  12  de  agosto,  3.429 
bueiros  na  cidade  foram 
vistoriados,  o  metro  rio 


DIVULGAÇÃO  /  SHANA  REIS 


fi@  — 

►  O  governador  Sérgio  Cabral  e  o  vice,  Luiz  Fernando  Pezão, 
seguram  o  cheque  de  doação  da  Loterj 

procurador-geral,  outros  ca- 
sos estão  sendo  analisados  e 
mais  policiais  envolvidos 
em  processos  podem  ser 
afastados.  Em  agosto,  o  co- 
mandante da  Polícia  Militar, 
Mário  Sérgio  Duarte,  rece- 
beu da  Justiça  uma  lista 
com  91  policiais  que  res- 
pondem por  homicídio  na 
4a  Vara  Criminal.  #  metro  rio 

Motorista 
não  respeita 
deficiente 


A  SMPD  (Secretaria  Munici- 
pal da  Pessoa  com  Deficiên- 
cia) realizou  ontem  duas 
blitze  em  estacionamentos 
de  vias  públicas  com  vagas 
destinadas  a  pessoas  com 
deficiência.  No  Centro,  nas 
ruas  México,  Senador  Dan- 
tas e  avenida  Rio  Branco,  to- 
dos os  veículos  fiscalizados 
tinham  permissão.  Já  no 
Largo  do  Machado,  um  mo- 
torista que  havia  estaciona- 
do em  lugar  irregular  foi 
multado  após  discutir  com 
guardas  municipais.  Ele 
também  recebeu  multa  por 
manobrar  o  carro  sem  cinto 
de  segurança,  o  metro  rio 


EXAMES  ERRADOS 

HGB 

admite 

equívoco 

A  direção  do  Hospital 
Geral  de  Bonsucesso 
abriu  sindicância  para 
apurar  a  responsabili- 
dade no  erro  de  im- 
pressão de  30  exames 
para  confirmação  de 
hepatite  C.  Segundo  o 
hospital,  não  houve  er- 
ro nos  resultados,  mas 
sim  nos  valores  de  refe- 
rência impressos.  Cer- 
ca de  500  receberam 
resultados  trocados. 

O  METRO  RIO 


et  m  rio 


►  Após  recentes  conflitos,  militares  seguem  de  prontidão  no  Complexo  do  Alemão 


GUTO  MAIA/FUTURA  PRESS 


Camera:  a  nova 
arma  das  UPPs 

O  PMs  das  UPPs  terão  de  filmar  atendimentos  a  ocorrências  de  conflito  com 
moradores  O  Implantação  de  unidade  no  Alemão  é  antecipada  para  março 


Agora  é  ordem.  Além  do  ar- 
mamento não  letal,  os  poli- 
ciais das  UPPs  (Unidades  de 
Polícia  Pacificadora)  vão  ter 
que  utilizar  uma  nova  ar- 
ma: câmeras.  Ontem,  o 
coordenador  de  Polícia  Pa- 
cificadora, coronel  Robson 
Rodrigues,  ordenou  que  to- 
do atendimento  a  ocorrên- 
cias de  conflito  com  a  po- 
pulação seja  filmado. 

A  medida  visa  dar  respal- 
do aos  PMs  na  comprovação 
de  denúncias.  As  imagens 
serão  enviadas  à  Polícia  Ci- 
vil, que  vai  utilizá-las  para 
identificar  os  envolvidos  e, 
se  for  o  caso,  indiciá-los  pelo 


delito  praticado.  As  imagens 
também  poderão  inibir  pos- 
sível truculência  na  aborda- 
gem dos  PMs. 

Ontem,  o  secretário  de 
Segurança  Pública,  José 
Mariano  Beltrame,  anun- 
ciou que  a  implantação  da 
UPP  no  Complexo  do  Ale- 
mão será  antecipada  de  ju- 
nho para  março. 

"Vamos  entrar  de  manei- 
ra fatiada.  Em  março,  500 
homens  vão  ocupar  duas 
áreas.  Em  abril,  entram 
mais  500  em  outras  duas 
áreas.  Em  maio,  mais  500  e, 
em  junho,  700,  totalizando 
2,2  mil  homens",  explicou. 


A  UPP  do  Alemão  terá  no- 
ve bases  administrativas 
nas  comunidades  do  com- 
plexo, além  de  bases  comu- 
nitárias, que  são  menores. 

Enquanto  isso  não  acon- 
tece, o  Exército  continua 
nas  comunidades.  No  en- 
tanto, após  algumas  recla- 
mações de  moradores  quan- 
to à  truculência  dos  milita- 
res, o  chefe  do  CML  (Co- 
mando Militar  do  Leste),  ge- 
neral Adriano  Pereira  Jú- 
nior, disse  que  o  Exército  fa- 
rá, a  partir  de  agora,  uma 
reaproximação  com  a  co- 
munidade para  tentar  resta- 
belecer a  confiança  com  a 


população  do  Alemão. 

Além  disso,  as  formas  de 
revistas  aos  indivíduos  con- 
siderados suspeitos  serão 
reavaliadas.  A  meta  é  me- 
lhorar o  monitoramento  da 
Força  de  Paz  contra  a  ação 
de  traficantes,  que,  segundo 
o  Ministério  Público  Militar, 
estariam  usando  mulheres 
para  transportar  drogas  e 
até  armas,  já  que  as  revistas 
são  feitas  majoritariamente 
em  homens. 

Os  moradores  que  se  sen- 
tirem intimidados  pelas  tro- 
pas devem  denunciar  pelo 
telefone  0800-021-7500. 

O  METRO  RIO 
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Intacto,  teleférico 
volta  a  funcionar 


Após  ter  ficado  parado  no 
feriado,  o  teleférico  do  Ale- 
mão voltou  a  funcionar  nor- 
malmente ontem,  das  15h 
às  2  Oh.  Na  quarta-feira,  uma 
inspeção  da  SuperVia  cons- 
tatou que  o  equipamento 
continua  intacto  e  que  a  es- 
trutura não  foi  atingida  por 
tiros,  durante  as  noites  de 
conflito  no  Complexo. 

A  partir  de  segunda-feira, 
o  teleférico  passa  a  operar 
das  7h  às  19h,  de  segunda  a 
sexta-feira.  Além  disso,  pas- 
sará a  ser  feita  a  cobrança 
do  bilhete  unitário  de  R$  1. 


Os  moradores  do  Com- 
plexo do  Alemão  cadastra- 
dos poderão  utilizar  o  Rio- 
Card,  que  só  será  debitado 
após  duas  viagens  diárias, 
como  foi  concedido  pelo 
governo  estadual. 

Porém,  para  ingressar 
nas  gôndolas  gratuitamen- 
te, os  passageiros  devem 
solicitar  até  hoje  o  cartão 
gratuidade  na  bilheteria.  O 
cadastramento  pode  ser 
pré-agendado  pelo  telefone 
3265-9997.  Mas,  até  ontem, 
apenas  3  mil  moradores  ha- 
viam se  inscrito.  #  metro  rio 


►  A  partir  de  segunda-feira,  teleférico  passará  a  ser  cobrado 


JADS0N  MARQUES/FUTURA  PRESS 


Patrulha 
fixa  em 
4  pontos 

O  relações-públicas  das 
tropas  de  pacificação, 
major  Marcos  Vinícius 
Bouças,  informou  ontem 
que  quatro  pontos  fixos 
de  patrulhamento,  cha- 
mados "fortes",  foram 
montados  dentro  da  co- 
munidade do  Alemão. 

Segundo  o  major,  eles 
permitem  que  os  solda- 


dos fiquem  em  bases 
avançadas  dentro  da  co- 
munidade, ao  contrário 
do  patrulhamento  móvel 
que  era  feito  anterior- 
mente. 

Ao  todo,  1,7  mil  mili- 
tares estão  espalhados 
no  Complexo  do  Alemão 
e  na  Vila  Cruzeiro.  Veícu- 
los blindados  do  tipo 
Urutu  continuam  sendo 
usados.  Após  os  ataques 
do  tráfico  no  início  da  se- 
mana, o  major  disse  que 
a  situação  já  está  voltan- 
do ao  normal. 

O  METRO  RIO 


Manguinhos:  PMs 
baleados  em  tiroteio 


Pelo  menos  dois  policiais 
militares  ficaram  baleados 
durante  um  intenso  tiro- 
teio entre  bandidos  e  PMs, 
na  noite  de  ontem,  na  rua 
Leopoldo  Bulhões,  em  Ben- 
fica, na  zona  norte.  A  via, 
que  fica  próxima  à  favela 
de  Manguinhos,  no  subúr- 
bio, foi  fechada  para  evitar 
o  risco  de  balas  perdidas. 

Devido  ao  tiroteio,  a  via 
ficou  fechada  na  altura  do 
viaduto  de  Benfica.  Segun- 
do a  SuperVia,  a  circulação 


de  trens  do  ramal  de  Sara- 
curuna  foi  interrompida 
desde  as  17h50  por  medi- 
das de  segurança.  Já  a  Fio- 
cruz  (Fundação  Oswaldo 
Cruz),  próxima  ao  local,  pe- 
diu para  que  os  funcioná- 
rios deixassem  a  instituição 
por  medidas  de  segurança. 

Um  policial  de  30  anos 
foi  ferido  no  braço  e  o  ou- 
tro, de  35  anos,  no  peito. 
Eles  foram  levados  para  o 
Hospital  Geral  de  Bonsu- 

CeSSO.  O  METRO  RIO 


Confusão  na  Cidade 
de  Deus  deixa  ferido 


ÁREAS  COM  UPPS 


Um  conflito  entre  morado- 
res e  policiais  militares, 
desta  vez  na  Cidade  de 
Deus,  em  Jacarepaguá,  na 
zona  oeste,  deixou  um  ho- 
mem ferido  na  perna  por 
bala  de  borracha. 

O  tumulto  aconteceu  na 
noite  de  quarta-feira,  quan- 
do PMs  pediram  a  um  grupo 
que  desligasse  um  aparelho 
de  som  que  tocava  funk 
"proibidão"  -  músicas  que 
fazem  apologia  ao  crime  -  e 
entregasse  o  CD  a  eles. 


Segundo  o  comandante 
de  uma  das  três  UPPs  da  co- 
munidade, capitão  Marlow, 
o  morador  atingido  teria  se 
recusado  a  entregar  o  CD  e 
tentado  agredir  os  policiais, 
que  então  fizeram  o  disparo 
de  bala  de  borracha.  O  feri- 
do foi  levado  para  o  hospital 
Lourenço  Jorge,  na  Barra. 

Outros  dois  disparos  de 
bala  de  borracha  foram  fei- 
tos para  dispersar  um  gru- 
po que  protestou  contra  a 

ação.  #  METRO  RIO 


Número 
de  mortos 
diminui 


As  mortes  em  consequên- 
cia de  confrontos  com  a 
polícia,  os  chamados  au- 
tos de  resistência,  dimi- 
nuíram 87,5%  entre  2008 
e  2010  na  região  do  entor- 
no da  Cidade  de  Deus,  co- 
munidade pacificada  em 
2009,  segundo  o  Instituto 
de  Segurança  Pública  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Se  consideradas  todas  as 


áreas  contempladas  por 
UPPs  (Unidades  de  Polícia 
Pacificadora)  no  Estado,  a 
redução  foi  de  27,1%. 

Apesar  de  ainda  não 
ter  UPP  instalada,  a  área 
onde  fica  o  Complexo  do 
Alemão,  e  que  engloba 
os  bairros  da  Penha,  Pe- 
nha Circular,  Brás  de  Pi- 
na, Olaria,  Cordovil,  Jar- 
dim América,  Parada  de 
Lucas  e  Vigário  Geral, 
também  registrou  queda 
expressiva  do  índice. 

Com  a  retomada  do  ter- 
ritório, as  mortes  por  au- 
tos de  resistência  caíram 
de  83,  em  2008,  para  29, 
em  2010.  Este  ano,  houve 
cinco  casos.  ©  metro  rio 
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Ministro  promete  R$  1,5  bi 
para  pesquisas  em  Saúde 


WESLEY  SANTOS/FUTURA  PRESS 


O  Produção  de  vacina  contra  dengue  será  prioridade 
O  Governo  diz  que  verba  vai  aumentar  quase  4  vezes 


O  ministro  da  Saúde,  Ale- 
xandre Padilha,  anunciou 
ontem  que  o  governo  pre- 
tende investir  R$  1,5  bi- 
lhão em  pesquisas  e  produ- 
ção tecnológica  na  área  nos 
próximos  quatro  anos. 

O  valor  é  quase  quatro 
vezes  maior  que  o  investi- 
do pela  pasta  em  pesquisas 
nos  últimos  quatro  anos  - 
cerca  de  R$  400  milhões. 
Padilha  afirmou  que  o  di- 
nheiro será  aplicado,  prin- 
cipalmente, na  busca  por 
novos  remédios,  tratamen- 
tos e  vacinas. 

Segundo  Padilha,  um 
dos  objetivos  do  aumento 
no  orçamento  é  reduzir  a 
dependência  da  importa- 


"Estamos 
investindo  para 
que  tenhamos 
medicamentos 
para  enfrentar 
nossos  problemas/' 

MINISTRO  ALEXANDRE  PADILHA 


ção  de  medicamentos. 

Padilha  prometeu  tam- 
bém acelerar  o  processo  de 
aprovação  de  testes  com 
novos  medicamentos  en- 
volvendo seres  humanos  e 
financiar  estudos  sobre 
malária,  câncer,  Aids  e 
doenças  crónicas  não 
transmissíveis,  além  da 
produção  de  uma  vacina 


contra  dengue.  "O  objetivo 
é  que  as  universidades  pos- 
sam descobrir  tratamen- 
tos, programas  para  redu- 
zir a  mortalidade  por  doen- 
ças como  hipertensão  e 
diabetes",  afirmou. 

De  acordo  com  o  Minis- 
tério da  Saúde,  os  recursos 
foram  remanejados  dentro 
do  orçamento  da  pasta. 

O  ministro  também 
anunciou  ontem  o  lança- 
mento da  Rebec,  uma  pla- 
taforma de  registro  de  en- 
saios clínicos  brasileiros, 
que  unifica  dados  de  pes- 
quisas. Com  isso,  os  pes- 
quisadores poderão  acom- 
panhar os  projetos  pela  in- 
ternet. O  METRO 


Valério  quer  Lula  em 
ação  do  Mensalão 


A  defesa  do  publicitário 
Marcos  Valério  questionou 
a  ausência  do  ex-presiden- 
te  Lula  entre  os  acusados 
no  esquema  do  Mensalão 
na  denúncia  da  Procurado- 
ria-geral  da  República. 

Em  defesa  apresentada 
ao  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, o  advogado  de  Mar- 
cos Valério,  Marcelo  Leo- 
nardo, afirma  que  seu 
cliente  é  inocente  e  que 
sua  participação  no  esque- 
ma é  aumentada  para  tirar 
o  foco   dos  verdadeiros 


"protagonistas  políticos", 
entre  os  quais  estão  Lula, 
seus  ministros  e  dirigen- 
tes do  PT. 

Valério  é  apontado  pelo 
Ministério  Público  como  o 
operador  do  esquema  de 
troca  de  apoio  político  por 
meio  do  pagamento  de 
propina.  A  defesa  do  pu- 
blicitário diz  que  o  Mensa- 
lão nunca  existiu  e  que  os 
pagamentos  feito  pelo  pu- 
blicitário eram  referentes 
a  dívidas  de  campanha. 

#  METRO 


Chuva  af eta  mais  de 
10  mil  pessoas  em  SC 


A  chuva  intensa  que  atinge 
Santa  Catarina  desde  terça- 
feira  provocou  estragos  em 
pelo  menos  24  cidades,  se- 
gundo a  Defesa  Civil.  Mais 
de  10  mil  pessoas  foram 
afetadas  e  353  tiveram  que 
deixar  suas  casas.  O  Estado 
registrou  alagamentos, 
deslizamentos  e  quedas  de 
árvores  em  várias  regiões. 

O  rio  Itajaí-Açu,  no  alto 
do  vale  do  Itajaí,  está  7  me- 
tros acima  do  normal,  e  20 
famílias  estão  desabrigadas 
na  região.  Segundo  o  Ceops 


(Centro  de  Operação  do  Sis- 
tema de  Alerta  da  Bacia  Hi- 
drográfica), o  nível  do  rio 
deve  continuar  subindo, 
ameaçando  outras  cidades. 

Na  região  do  Timbó, 
mais  de  200  pessoas  estão 
desabrigadas  na  cidade  de 
Rio  dos  Cedros.  Em  Jaraguá 
do  Sul,  o  volume  de  chuva 
acumulado  chegou  a  190 
mm  entre  terça  e  anteon- 
tem, marca  prevista  para 
todo  o  mês  de  setembro.  A 
cidade  contabiliza  6  mil 
pessoas  afetadas.  O  metro 


Empresas  são  condenadas 
a  devolver  R$  240  milhões 


A  Justiça  do  Distrito  Federal 
condenou  seis  empresas  a 
devolver  R$  240  milhões  aos 
cofres  públicos  por  contra- 
tos irregulares,  firmados 
sem  licitação,  ligados  ao  es- 
quema de  corrupção  conhe- 
cido como  mensalão  do 
DEM.  Segundo  a  sentença, 
as  empresas  foram  contrata- 
das em  caráter  emergencial 
pela  Codeplan  (Companhia 
de  Desenvolvimento  do  Pla- 
nalto Central)  de  forma  "ab- 
solutamente ilegal". 

Segundo  a  "Folha  de  S. 


Paulo",  investigações  da  Po- 
lícia Federal  mostram  que  a 
Codeplan  seria  o  primeiro 
canal  de  desvio  de  dinheiro 
do  mensalão.  O  delator  do 
esquema,  Durval  Barbosa, 
que  comandava  a  compa- 
nhia no  governo  de  Joaquim 
Roriz,  no  início  dos  desvios, 
afirma  que  os  contratos  da 
Codeplan  foram  usados  para 
financiar  campanha  de  de- 
putados e  do  ex-governador 
do  DF  José  Roberto  Arruda. 
As  seis  empresas  condena- 
das vão  recorrer.  #  metro 


/O  DESCONTO 

para 

PAGAMENTO  A  VISTA! 


Split  Carrier  X- Power  Inverter  °         m***  um* 

red  uç  ão  de  até  40%  de  co  nsumo  de 


9.000  B-m-n 

12.000  BlUfti  1,690  oo 
mooo&Mi  2. 490,00 

22  (m  BlU'lt 


0S  MENORES  PREÇOS 


energia  e  urna  opera-lo  bastante 

silenciosa, 

Sua  dita  tecnologia  garante  ainda 
um  maior  controle  o  precisão  da 
temperatura  ambiente  e  maior 
durabilidade  do  produto. 
Lha  gàs  reírigt*ram&  que  nScagrtde 
a  ca  m  a  da  de  ozõnio. 


2,959rao 


turn  1o  the  © 


Clima  Rio 

xperts Compre  peto  iiie 


www.  cl  im  a  riosh  □  p .  cu  m .  br 


PENHA  Av.  Lobo  Júnior,  1184  -  Teí  21 307S-610G  I  7801  7905 1 7702-6024  NITERÓI  R.  Marechal  Deodoro,  1S9  llTABQKAi  Av.  22  de  maio,  61041  ALCÂNTARA  R,  Manoel  Jo3o  Gonçalves.  84 


LANÇAMENTO 


Com  tantas 
opções  de  lazer, 
você  só  tem 
uma  opção: 
morar  aqui. 


BSHP 

i 

1 1                                        noygrtwnd  Kkh  I 

aiTiiqhos 
da  Barra . 


2  quartos  a  partir  de 


,00 


Unidade  com  vaga. 


dgite:  2427-6575 

Visite  o  decorado.  Av.  Ten.  Coronel  Muiiiz  de  Aragão,  1.625,  Jacarepaguá 


CAI  \A 


conx 


ceven 


Perçpect^iie  iiuwn&tivaii  sag^ns  nicve*  eqmpemímrQS  a  utensílios  sqyt  uiniaucíos  mern  suçwtâo  Oo  aecoroçao  e  esta  Are*  se^ft  emregw*  conforme  Memofiaf  Oe&çffMvo  do  empreendimento  O*  msíivmfiíTítos  pos$eiwe& 
a  terem  firmados  p>slo&  clienJes  prevalecerão  aoore  quaF&quer  eapeciricaçães  conslanEes  desie  material  Patrimovei  ConEuíter>a  ímOarôaria  -  Av.  das  Aménca-E  4.201-  Sarra  da  Tijuca  -  CEP  2263  Í-M4  -  Rio  de  Janeira  * 
wwpÉfnmíwfll  com  bt  -  CfíECI  5-453*3  Evan  WofcCormjIrúna  de  kmúveí  Ltóa  CNPJ  09285569^0002-^4  ^  das  Amfrncaí  S0Õ  -  Ôicca  11  -  loja-  t07  ■  CRECl:  RJ  ■  QQC56SS/0  Meraififiil  de  incorporação  ragntífado  tom  o  nN 
f  207639  A  fl  239v  do  &vro  1*GT  em  22  dejukhode  3010  ■  y*tor  r*fef«me  A  unidade  20&do  Bloco  Jífdiro  OceAn!»  wnfo/me  tabela  cte  wtembfode  2011 


imetr®  economia 


www.metropoint.com 

SEXTA-FEIRA,  9  DE  SETEMBRO  DE  2011 


Bolsa  se  descola  dos 
EUA  e  sobe  1,80% 


O  principal  índice  das 
ações  brasileiras  fechou  on- 
tem em  alta  de  quase  2%, 
ajustando-se  ao  otimismo 
das  bolsas  internacionais 
no  dia  anterior,  quando  era 
feriado  no  Brasil. 

O  Ibovespa  subiu  1,8%, 
aos  57.623  pontos.  O  giro 
financeiro  do  pregão  foi  de 
R$  6,33  bilhões. 

Na  última  quarta-feira, 
enquanto  o  mercado  brasi- 
leiro estava  fechado  pelo 
feriado  da  Independência, 


Brasileiros 

poupam 

mais 

Os  brasileiros  estão  con- 
seguindo poupar  mais. 
Segundo  pesquisa  reali- 
zada pela  Fecomércio-RJ 
em  conjunto  com  a  Ip- 
sos,  18%  dos  entrevista- 
dos possuem  algum  di- 
nheiro guardado,  o 
maior  nível  para  o  mês 
de  julho  desde  a  primei- 
ra pesquisa,  de  2006.  No 

Vendas  de 
moto  batem 
recorde 

A  quantidade  de  motos 
vendidas  no  país  no  mês  de 
agosto  foi  a  maior  já  regis- 
trada. Segundo  a  Abraciclo, 
foram  comercializadas 
202.851  unidades  no  mer- 
cado interno,  8,8%  a  mais 
do  que  em  setembro  de 
2008,  mês  recordista  em 
vendas  até  então. 

Em  agosto  foi  registrada 
alta  de  25,8%  em  relação  a 
julho  e  de  24%  ante  o  mes- 
mo mês  de  2010.  #  metro 


os  índices  Dow  Jones  e 
Standard  &  Poor's  500,  da 
Bolsa  de  Nova  York,  subi- 
ram mais  de  2%  em  meio  a 
notícias  positivas  sobre  a 
crise  da  dívida  na  Europa. 

Ontem,  as  bolsas  em  No- 
va York  caíram  1%,  mas 
não  o  suficiente  para  impe- 
dir a  valorização  das  ações 
brasileiras,  segundo  a  Reu- 
ters. A  bolsa  também  foi  fa- 
vorecida pela  perspectiva 
de  novos  cortes  do  juro  bá- 
sico no  Brasil,  o  metro 


ano  passado,  15%  dos  en- 
trevistados afirmaram 
ter  dinheiro  guardado. 

Os  principais  fatores 
que  incentivaram  os  bra- 
sileiros a  economizar 
mais  foram  o  avanço  da 
massa  salarial,  o  aqueci- 
mento do  mercado  de 
trabalho  e  a  alta  dos  ju- 
ros. Já  o  percentual  de 
pessoas  que  não  pos- 
suem nenhum  valor 
guardado  caiu  de  81%  em 
julho  de  2010  para  80% 
neste  ano. 

©  METRO 


Preço  da  gasolina  deve 
recuar  até  o  final  do  ano 

O  Projeção  é  do  Banco  Central,  que  espera  desaceleração  da  inflação 


SILVA  JUNI0R/F0LHAPRESS 


O  Banco  Central  espera 
uma  "reversão  parcial"  do 
aumento  de  6,3%  no  preço 
da  gasolina  verificado  até 
julho.  Na  ata  da  reunião  do 
Copom  (Comité  de  Política 
Monetária),  divulgada  on- 
tem, a  autoridade  monetá- 
ria manteve  a  projeção  de 
uma  alta  acumulada  de  4% 
neste  ano,  mesma  projeção 
de  julho.  Isso  significa  que 
os  preços  devem  recuar  até 
dezembro  deste  ano. 

As  projeções  de  reajuste 
das  tarifas  de  telefonia  fixa 
e  eletricidade  continuam 
em  0,9%  e  4,1%,  respectiva- 
mente. A  estimativa  para 
todos  os  preços  administra- 
dos por  contrato  e  monito- 
rados passou  de  4,9%  para 
5,0%,  segundo  o  BC. 

Na  ata,  o  Banco  Central 
avalia  que  o  cenário  para  a 
inflação  melhorou.  Segun- 
do a  instituição,  o  ciclo  de 


5% 


é  alta  projetada  pela 
autoridade  monetária 
para  este  ano  nos 
preços  administrados 
por  contrato  e  monito- 
rados, segundo  a  ata 
da  reunião  do  Copom, 
divulgada  ontem. 

alta  da  inflação  acumulada 
em  12  meses,  que  chegou  a 
7,23%  em  agosto,  termina- 
rá neste  trimestre.  A  partir 
do  próximo  mês,  as  proje- 
ções indicam  "tendência 
declinante",  afirma  o  Ban- 
co Central. 

A  previsão  para  2011  su- 
biu, mas  sem  romper  o  li- 
mite de  6,5%.  Para  2012,  no 
entanto,  caiu  e  está  "ao  re- 
dor" do  objetivo  de  4,5%. 

#  METRO 


ARESTIDES  BAPTISTA/AGÊNCIA  A  TARDE/FOLHAPRESS 


Veículo  flex  perde 
n  espaço  em  agosto 


►  Foram  comercializados  mais  de  327  mil  veículos  em  agosto,  alta  de  6,9% 


As  vendas  de  automóveis  e 
veículos  comerciais  leves 
flex  somaram  254.987  uni- 
dades em  agosto  e  repre- 
sentaram 82,8%  do  total 
comercializado  na  catego- 
ria. O  resultado  indica  um 
recuo  em  relação  a  agosto 
de  2010,  quando  a  fatia  era 
de  86,8%,  com  257.320  uni- 
dades. Em  julho,  a  partici- 
pação era  de  83,2%  das 
vendas  totais,  segundo  a 
Anfavea  (Associação  Nacio- 
nal dos  Fabricantes  de  Veí- 


culos Automotores). 

As  vendas  de  veículos 
novos  pelas  montadoras  no 
mercado  interno  em  agos- 
to foram  as  melhores  em 
comparação  com  o  resulta- 
do de  igual  período  dos 
anos  anteriores  e  em  toda  a 
série  histórica  da  indústria 
automobilística.  Foram  co- 
mercializadas 327.400  uni- 
dades, 6,9%  a  mais  do  que 
em  julho  e  4,7%  acima  de 
igual  período  do  ano  passa- 
do. #  METRO 


Faça  um  Empréstimo 
Consignado  Paraná  Banco! 

LEVE  ESTE  ANÚNCIO  ATÉ  A  LOJA, 
CONTRATE  E  GANHE  UM  BRINDE! 


Conheça  os  demais  produtosr 


Rua  da  Ouvidor,  101 
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Rio  de  Janeiro  -  RJ 
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Ligações  internacionais  poderão 
ser  livremente  tarifadas  em  2016 


A  partir  do  dia  Io  de  janei- 
ro de  2016  a  concessioná- 
ria de  telefonia  Embratel 
poderá  fixar  livremente  as 
tarifas  para  ligações  fixas 
internacionais.  O  regime 
de  liberdade  tarifária  no 
serviço  de  telefonia  fixa  na 
modalidade  LDI  (Longa  Dis- 
tância Internacional)  foi 
aprovado  ontem  pelo  Con- 
selho Diretor  da  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações). 

As  novas  regras  valem 


apenas  para  o  serviço  de 
telefonia  fixa  prestado  em 
regime  público,  portanto, 
a  medida  só  vai  valer  para 
a  Embratel,  que  é  a  única 
concessionária  da  modali- 
dade LDI.  A  liberdade  tari- 
fária não  atinge  as  chama- 
das telefónicas  locais,  nem 
de  longa  distância  nacio- 
nal (interurbanos). 

Segundo  a  Anatei,  have- 
rá uma  fase  de  transição 
até  31  de  dezembro  de 
2015,  em  que  a  concessio- 


nária deverá  encaminhar  à 
Anatei  as  propostas  de  es- 
truturas tarifárias  para 
comprovar  que  elas  estão 
de  acordo  com  a  norma. 

Entre  os  benefícios  es- 
perados está  a  possibilida- 
de de  a  concessionária 
oferecer  preços  melhores 
nessas  chamadas  por 
meio  da  oferta  de  planos 
de  serviço  mais  flexíveis, 
de  acordo  com  a  demanda 
de  mercado. 

#  METRO 
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Tribunal  de 
Haia  pede  prisão 
de  Kadafi 
à  Interpol 

O  Corte  internacional  condena 
ditador  por  crimes  contra  a 
humanidade  O  Coronel  nega  ter 
fugido  ao  Níger  e  pede  que  líbios 
expulsem  'traidores' 


Nasa  vai  à  Lua  estudar  gravidade 


NASA/DIVULGAÇÃO 


ESAM  OMRAN  AL-FETO RI/REUTERS 


►  Rebeldes  mantém  ofensiva  contra 
os  últimos  redutos  do  ditador  I 


Além  de  ser  caçado  pelos 
rebeldes  líbios,  que  ofere- 
cem recompensa  de  US$ 
1,7  milhão  (R$  2,8  milhões) 
por  quem  entregar  Muam- 
mar  Kadafi  vivo  ou  morto, 
o  ditador  vai  ser  procurado 
também  pela  Interpol. 

Ontem,  o  Tribunal  Penal 
Internacional  de  Haia 
anunciou  que  vai  pedir  à 
polícia  mundial  que  emita 
um  mandado  de  busca  do 
coronel  -  que  vale  também 
para  seu  filho  Saif  al  Islam 
e  para  o  chefe  de  inteligên- 
cia do  regime,  Abdullah  Se- 
nussi.  A  corte  já  havia  pedi- 
do a  prisão  dos  três  no  últi- 
mo dia  27  de  junho. 

O  promotor  do  tribunal, 
Luis  Moreno-Ocampo,  pe- 
diu os  mandados  de  prisão 
-  conhecidos  como  alerta 
vermelho  -  por  crimes  con- 
tra a  humanidade,  assassi- 
nato e  perseguição.  O  trio  é 
considerado  responsável 
pela  violenta  repressão  do 
Exército  contra  os  rebeldes 
que  pediam  a  renúncia  de 
Kadafi.  "Prendê-lo  é  ques- 
tão de  tempo",  acredita 
Moreno-Ocampo. 

Ontem,  o  ditador  divul- 
gou nova  mensagem  de  áu- 


"A  todos  os  meus 
amados  líbios,  a 
terra  líbia  é  sua  e 
vocês  têm  de 
defendê-la  destes 
cachorros." 

MUAMMAR  KADAFI,  DITADOR  LÍBIO 

dio,  desta  vez  para  negar 
que  tenha  fugido  para  o  Ní- 
ger, como  fizeram  alguns 
de  seus  familiares.  Ele  qua- 
lificou as  especulações  co- 
mo "guerra  psicológica"  e 
"mentiras". 

Recursos 

O  presidente  do  Banco 
Central  líbio,  Qasem  Azoz, 
informou  ontem  que  Ka- 
dafi vendeu  20%  das  reser- 
vas de  ouro  do  país  nos  úl- 
timos dias  para  "pagar  os 
salários  e  dispor  de  liqui- 
dez em  Tripoli". 


.  «v  HENRIQUE. RIBEIRO 

™  @METROJORNAL.COM.BR 


Está  programado  para  ho- 
je o  lançamento  da  missão 
Grail  (Laboratório  de  Recu- 
peração da  Gravidade  e  In- 
terior), na  qual  cientistas 
da  Nasa  pretendem  desco- 
brir do  que  é  formado  o  in- 
terior da  Lua  e  medir  o  seu 
campo  gravitacional. 

A  bordo  do  foguete  Uni- 
ted Launch  Alliance  Delta 


2  vão  viajar  dois  satélites 
idênticos,  que  proporcio- 
narão imagens  em  raios  X 
da  crosta  e  do  núcleo  da 
Lua,  com  as  quais  a  Nasa 
espera  conhecer  mais  so- 
bre a  estrutura  sob  a  su- 
perfície e  sua  composição. 

Um  dos  aspectos  que 
mais  intrigam  os  pesquisa- 
dores é  a  irregularidade 


na  distribuição  da  gravida- 
de em  diferentes  pontos 
do  satélite.  Algumas  mon- 
tanhas onde  teoricamente 
a  força  seria  mais  intensa 
simplesmente  não  têm 
campo  gravitacional,  en- 
quanto algumas  planícies 
apresentam  bolsões  inex- 
plicáveis de  gravidade  ex- 
tra. #  METRO 
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mesmo? 


GNV. 

Uma  decisão 
inteligente. 

Não  acredite  que  o  carro  perde  potência  com  o  GIW.  Instalando 
a  kit  GNV  adequado  ao  seu  carro,  a  perda  ê  praticamente 
imperceptível-  Além  disso,  só  o  GNV  dá  75%'  •  de  desconto 
no  IFVA  e  rende  mais1  * 1  que  os  outros  combustíveis. 
Tome  esta  decisão  inieJi gente;  mude  para  o  GNV. 
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Diário  de  uma  sobrevivente 


Era  do  medo  completa 
10  anos  de  incertezas 

O  Próximo  domingo  marca  uma  década  dos  atentados  contra  o  World  Trade  Center  e  o  Pentágono  O  Ataque  contra 
símbolos  da  hegemonia  dos  EUA  foi  o  estopim  para  mudanças  que  alteraram  o  rumo  da  história  O  Por  trás  das  3  mil 
mortes  que  desencadearam  a  guerra  ao  terrorismo  estão  pessoas  que  tiveram  suas  vidas  transformadas  para  sempre 


Americanos  perdem  sua  liberdade 


TEXTO  E  EDIÇÃO:  HENRIQUE  RIBEIRO 


Quando  voltava  para  São  Paulo  de  uma  via- 
gem ao  Recife  poucos  dias  depois  dos  ata- 
ques de  11  de  setembro  de  2001  às  torres 
gémeas  do  World  Trade  Center,  o  professor 
de  ciência  política  da  Unicamp,  Shiguenoli 
Miyamoto,  estranhou  a  proibição  de  levar 
seu  canivete  na  bagagem.  "Até  o  dia  10  de 
setembro  de  2001  não  havia  problema  nis- 
so, mas  depois  passou  a  ser  vetado",  diz  o 
professor,  a  respeito  das  mudanças  ocasio- 
nadas pelo  choque  de  dois  aviões  contra  um 
dos  maiores  símbolos  norte-americanos. 

O  atentado  orquestra- 
do pelo  líder  terrorista 
Osama  Bin  Laden,  mor- 
to no  último  mês  de 
maio  por  forças  da  CIA 
(serviço  secreto  norte- 
americano)  expôs  as  fra- 
quezas dos  EUA.  "O  país, 
até  aquele  momento, 
era  inexpugnável.  O  cidadão  americano 
nunca  imaginou  que  houvesse  inseguran- 
ça", pontua  Miyamoto.  "Quando  viram  o  re- 
sultado da  Guerra  do  Vietnã,  os  americanos 
questionaram  e  criticaram  o  que  estava  sen- 
do feito  e  isso  levou  ao  fim  da  guerra.  No  en- 
tanto, após  o  11  de  Setembro  houve  um  re- 
trocesso de  mentalidade  e  o  povo  voltou  a 
apoiar  a  guerra",  completa  a  professora  de 
história  da  USP  Maria  Aparecida  de  Aquino. 

Os  americanos  acusaram  o  golpe,  e  a  ad- 
ministração do  então  presidente  George  W. 


"Os  problemas  económicos 
que  os  EUA  enfrentam 
hoje  têm  a  ver  com  a 
política  pós-atentado." 

MARIA  APARECIDA  DE  AQUINO,  PROF.  HISTÓRIA 


Bush  declarou  guerra  ao  terrorismo.  A  caça 
a  Bin  Laden  e  a  intensificação  da  propagan- 
da anti-islamismo  e  das  medidas  de  seguran- 
ça modificaram  a  rotina  dos  norte-america- 
nos. Em  pouco  tempo,  a  sociedade  mais  libe- 
ral do  planeta  passou  a  ser  marcada  por  re- 
gulações e  pelo  medo.  "Criou-se  uma  para- 
nóia crescente  que  teve  consequências  fora 
dos  EUA,  porque  grandes  países  se  tornaram 
receptivos  a  medidas  segregatórias",  avalia  o 
professor  de  ciências  políticas  da  UFMG  Bru- 
no Reis.  "Antes  do  11  de  Setembro,  os  mora- 
dores de  grandes  cida- 
des mundiais  olhavam 
para  as  tragédias  de  for- 
ma distante.  Isso  mudou 
com  a  queda  das  torres 
gémeas",  explica. 

Além  de  transformar 
o  imaginário  coletivo  em 
todo  o  mundo,  a  guerra 
ao  terror  empreendida  por  Bush  deixou  Was- 
hington em  situação  complicada.  "Os  proble- 
mas económicos  que  os  EUA  enfrentam  hoje 
têm  muito  a  ver  com  a  política  adotada  após 
o  11  de  Setembro.  A  guerra  não  é  barata,  e 
trata-se  de  uma  guerra  perdida  desde  o  início, 
e  que  não  tem  hora  para  acabar.  Isso  faz  com 
que  os  EUA  se  afundem  em  um  mar  de  la- 
ma", define  Maria  Aparecida.  "A  solução  para 
estes  problemas  depende  dos  cidadãos  ameri- 
canos, mas  eu  acredito  que  eles  vão  perceber 
que  essa  guerra  é  desnecessária."  #  hr 


O  DHS  (Departamento  de  Segurança  Interna  dos  EUA), 
que  foi  criado  depois  dos  ataques  de  11  de  setembro, 
apresentou  uma  série  de  programas  para  tentar  tornar 
o  país  mais  seguro.  No  entanto,  cada  vez  mais  pessoas 
questionam  a  validade  das  novas  determinações. 

"Nessa  atmosfera  de  aumento  contínuo  do  medo,  o 
Congresso  americano  falhou  não  apenas  na  tarefa  de 
frear  as  violações  dos  direitos  pelo  governo,  mas  tam- 
bém intensificou  esse  problema",  avalia  Hina  Shamsi, 
diretora  do  projeto  nacional  de  segurança  da  Aclu 
(União  Americana  de  Liberdades  Civis).  "De  dez  anos 
para  cá,  a  realidade  é  que  apesar  de  todos  os  recursos  e 
do  nosso  tesouro  nacional  gastos  em  vigilância,  não  há 
evidência  objetiva  de  que  estamos  mais  seguros." 


Memórias  da  tragédia 


No  chuvoso  dia  10  de  setembro  de  2001,  o 
analista  de  sistemas  Jeferson  Nakamura 
aproveitou  a  sua  folga  para  viajar  de  Pough- 
keepsie  a  Nova  York  com  seus  colegas  de  tra- 
balho, também  brasileiros,  do  grupo  IBM. 
Após  conhecerem  a  estátua  da  Liberdade, 
acabaram  desistindo  de  subir  ao  topo  do 
World  Trade  Center  devido  ao  mau  tempo, 
que  iria  prejudicar  a  vista  panorâmica.  "Dei- 
xa para  outro  dia,  as  torres  não  vão  sair  de 
lá",  pensou  Jeferson. 

No  dia  seguinte,  de  volta  ao  trabalho  em 
Poughkeepsie,  viu  colegas  entrarem  em  pâ- 
nico e  implorarem  para  que  o  edifício  fosse 
evacuado,  porque  não  sabiam  a  real  dimen- 
são dos  atentados  que  estavam  ocorrendo 
na  cidade  que  visitavam  na  véspera,  no  lo- 
cal que  planejavam  conhecer. 

"Ninguém  mais  trabalhou  naquele  dia. 
Todos  correram  para  o  hotel  para  avisar  a  fa- 
mília que  estavam  bem,  mas  as  linhas  tele- 
fónicas estavam  congestionadas.  Tivemos  de 
voltar  ao  trabalho  para  fazer  uma  ligação 
por  rede  interna  até  a  IBM  do  Brasil,  que  nos 
transferia  para  os  telefones  das  nossas  ca- 
sas", conta  Nakamura,  que  voltou  com  os 
amigos  a  Nova  York  alguns  dias  depois.  "Fo- 


mos ao  local  do  World  Trade  Center  e  ainda 
dava  pra  ver  a  fumaça,  os  escombros  e  um 
cheiro  inexplicável." 

Escapou  por  pouco 

Para  as  suas  primeiras  férias  em  11  anos,  o 
engenheiro  Edson  Pontes  planejava  ir  a 
uma  feira  de  negócios  em  Houston  antes  de 
desembarcar  em  Nova  York  na  tarde  do  dia 
10  de  setembro.  O  roteiro  turístico  pela  ci- 
dade incluía,  além  de  visitas  ao  Central  Park 
e  aos  museus,  a  subida  ao  World  Trade  Cen- 
ter na  manhã  do  dia  11.  "Quando  estava 
com  tudo  resolvido,  tive  de  adiar  as  férias 
para  janeiro  porque  um  cliente  me  enviou 
um  projeto  que  teria  de  entregar  até  outu- 
bro", recorda.  "Era  um  cliente  sueco,  muito 
frio  e  cético,  e  dava  risada  quando  eu  falava 
que  ele  salvou  a  minha  vida." 

Pontes  conta  que  o  episódio  mudou  sua 
forma  de  encarar  a  vida.  "Passei  a  não  adiar 
as  coisas  como  antes.  Eu  queria  conhecer  as 
torres  e  nunca  mais  vou  poder,  então  hoje, 
se  quero  fazer  algo,  faço  de  imediato.  Eu  ga- 
nhei uma  segunda  chance  de  fazer  as  coisas, 
então  isso  acabou  mudando  a  forma  como 
eu  vejo  a  vida",  diz.  •  hr 


Para  Donald  Hafher,  doutor  em  segurança  nacional 
na  Universidade  de  Boston,  a  questão  vai  além  da  priva- 
cidade. "Antigamente  era  comum  as  pessoas  visitarem 
os  edifícios  do  governo  em  Washington  ou  irem  assistir 
a  uma  sessão  do  Congresso.  Agora  há  barreiras  de  con- 
creto em  volta  dos  prédios.  Talvez  seja  estranho  imagi- 
nar um  mundo  em  que  isso  não  existia.  O  impacto  psi- 
cológico sobre  a  sociedade  americana  é  algo  que  não 
pode  ser  subestimado." 

As  mudanças  nos  aeroportos,  por  exemplo,  compro- 
vam isso.  Apesar  das  críticas  de  organizações  e  do  pú- 
blico em  geral  quando  os  scanners  corporais  foram  in- 
troduzidos, as  autoridades  argumentam  que  isso  é  uma 
questão  de  educação,  o  michael  naughton/metro  eua 


0  novo  Marco  Zero 

No  local  que  ficou  marcado  para  sempre  como  o 
palco  do  maior  golpe  já  sofrido  pelos  EUA,  os  ame- 
ricanos tentam  reerguer  a  sua  autoestima.  No  Mar- 
co Zero,  como  ficou  conhecida  a  região  onde  esta- 
vam as  torres  gémeas,  está  sendo  construído  o  no- 
vo World  Trade  Center,  que  terá  quatro  arranha- 
céus  -  entre  eles  o  o  World  Trade  Center  1,  projeta- 
do  para  se  tornar  o  prédio  mais  alto  do  país.  As 
duas  primeiras  torres  já  estão  em  construção. 

O  local  vai  abrigar  também  o  Memorial  do  11 
de  Setembro,  que  deve  ser  aberto  ao  público  na 
semana  que  vem,  mas  que  só  estará  pronto  no 
ano  que  vem.  Em  painéis  de  bronze  localizados 
em  volta  de  espelhos  d'água  estão  gravados  os  no- 
mes das  vítimas  dos  atentados  de  dez  anos  atrás. 

O  complexo  como  um  todo  -  que  vai  ter,  ainda, 
outros  quatro  prédios  de  escritórios,  um  centro  co- 
mercial e  outro  cultural,  além  de  uma  estação  de 
trem  -  vai  ter  64  mil  metros  quadrados  e  deve  ficar 
pronto  até  2015.  Até  a  semana  que  vem  deve  ser 
decidido  se  será  permitida  ou  não  a  construção  de 
uma  mesquita  na  região  do  Marco  Zero,  uma  pro- 
posta rejeitada  por  cerca  de  70%  dos  americanos, 
mas  defendida  pelo  presidente  Barack  Obama. 

Outra  polémica  que  persiste  é  sobre  a  utiliza- 
ção do  termo  "Marco  Zero",  geralmente  adotado 
para  designar  locais  que  enfrentaram  uma  tragé- 
dia. Na  última  terça-feira,  o  prefeito  de  Nova  York, 
Michael  Bloomberg,  pediu  que  os  norte-america- 
nos abandonem  a  nomenclatura.  "Chegou  a  hora 
de  chamar  esses  6,5  hectares  do  que  eles  são:  o 
World  Trade  Center  e  o  Museu  Memorial  Nacional 
do  11  de  Setembro",  defende,  o  hr 


MÁRIO  TAMA/GETTYIMAGES 


A  guerra  americana  ao  terror 


11/09/2001 

Ataque  contra  os  EUA.  Dois  aviões  se  chocam 
contra  as  torres  gémeas,  outro  contra  o 
Pentágono  e  um  quarto  em  Shanksville 


07/10/2001 


EUA  e  Reino 
Unido  iniciam  a 
guerra  no 
Afeganistão 
para  derrubar  o 
Taleban  do 
poder 


04/2005 
Inspetores  da  CIA 
afirmam,  após  longa 
investigação,  que  não 
há  armas  de  destruição 
em  massa  no  Iraque 

Ã\  19/°3/2003 

Após  classificar  o 
Iraque  como  parte  do 
"eixo  do  mal",  o 
presidente  Bush  ordena 
que  o  país  seja  invadido 


08/11/2006 

Secretário  de 
Defesa  Donald 
Rumsfeld 
renuncia  após 
a  confirmação 
de  abusos 
contra  o  presos 
de  Abu  Ghraib 


22/06/2011 
Obama  anuncia 
retirada  de  10  mil 
tropas  do 

Afeganistão  até  o  fim 
do  ano,  e  de  mais  23 
mil  até  junho  de  2012 


r 


06/05/2011 

Osama  Bin 
Laden  é  morto 
em  Abbottabad 
no  Paquistão 


27/02/2009 

Presidente  Obama  promete 
retirada  das  tropas  -  exceto 
um  efetivo  de  35  mil  a  50  mil 
soldados  para  a  transição  - 
até  31  de  agosto  de  2010 


COM  82%  DO  CORPO  QUEIMADO: 

"EU  ESCOLHI  VIVER' 


Ao  Metro,  a  executiva  fi- 
nanceira Lauren  Manning 
abre  o  seu  livro  de  memó- 
rias e  conta  como  se  recu- 
perou do  atentado. 

11  de  setembro  de  2001 

Peguei  um  táxi  para  o 
World  Trade  Center,  on- 
de trabalho  na  financeira 
Canter  Fitzgerald.  Eu  es- 
tava ansiosa,  porque  ia 
atrasada.  Assim  que  en- 
tro no  lobby  da  torre 
norte,  sou  coberta  por 
uma  parede  de  fogo  que 
queimou  82%  do  meu 
corpo.  Conforme  corro 
para  fora  do  edifício,  a 
vontade  é  de  fechar  os 
olhos  e  me  render  à  dor. 
Mas  uma  visão  do  meu  fi- 
lho Tyler,  de  dez  meses, 
me  dá  forças  para  lutar. 
Eu  decidi  viver. 

Março  de  2002 

Tyler  me  visitava  fre- 
quentemente no  Hospi- 
tal de  Reabilitação  Burke. 
Enfim,  seis  meses  depois 
de  sair  atrasada  para  o 
trabalho,  volto  para  casa. 
Entro  no  apartamento 
enquanto  Tyler  dorme  e 
divido  com  o  meu  mari- 
do Greg  um  pedaço  do 


bolo  do  primeiro  aniver- 
sário do  nosso  filho,  que 
ficou  guardado  no  conge- 
lador, já  que  eu  não  pude 
estar  presente  na  festa. 

Primavera  de  2007 

Depois  de  muitas  cirur- 
gias, finalmente  me  sin- 
to mais  forte,  mas  ainda 
tenho  que  fazer  fisiotera- 
pia e  terapia  ocupacio- 
nal. Eu  e  meu  marido 
tentamos  ter  mais  um  fi- 
lho desde  2004,  mas 
nunca  conseguimos. 

25  de  agosto  de  2009 

Durante  uma  viagem  de 
férias  em  Roma,  na  Itá- 
lia, finalmente  podemos 
dizer  a  Tyler  que  ele  vai 
ganhar  um  irmãozinho. 

19  de  junho  de  2010 

Para  o  Dia  dos  Pais,  va- 
mos ao  Zoológico  do 
Central  Park,  desta  vez 
levando  conosco  Jagger, 
nosso  segundo  filho.  É 
incrível  como  dez  meses 
se  tornaram  dez  anos,  e 
Tyler  continua  ao  meu 
lado.  Fico  maravilhada 
com  a  habilidade  que  to- 
dos temos  de  nos  curar. 

•  S0L0M0N  LEACH/METR0  EUA 


Como  uma  guerra, 
ataque  gera  traumas 


Antes  de  11  de  se- 
tembro de  2001, 
Glen  Klein  traba- 
lhava na  Unidade 
de  Serviços  de 
Emergência  da  po- 
lícia de  Nova  York. 
"Os  policiais  que  a 
polícia  chama 
quando  precisa  de 
ajuda",  como  ele 
define  ao  Metro.  Mas  depois 
daquele  dia  fatídico,  Klein 
perdeu  o  emprego,  come- 
çou a  beber  e  ganhou  uma 
tosse  que  nunca  foi  curada. 

Klein,  hoje  com  53  anos, 
deveria  entrar  no  trabalho 
às  16h,  mas  viu  as  torres 
pegando  fogo  pela  televi- 
são e  foi  diretamente  a  Ma- 
nhattan. Ele  e  seus  colegas 
chegaram  à  região  assim 
que  a  primeira  torre  caiu. 
"Era  um  caos  total",  lem- 
bra. Klein  via  seus  colegas 
cobertos  de  branco  e  "uma 
nuvem  enorme  de  poeira". 

Nos  escombros,  eles  en- 
contraram um  sapato  com 
um  pé  dentro,  e  o  policial 


passou  800  horas 
cavando  em  busca 
de  sete  compa- 
nheiros que  traba- 
lhavam no  resgate 
-  e  que  nunca  rea- 
pareceram. 

Os  dias  o  assom- 
bravam, e  Klein 
passou  a  beber  pa- 
ra tentar  esquecer 
as  memórias.  Ele  se  aposen- 
tou em  2003,  bem  mais  ce- 
do do  que  planejava.  "Não 
estava  me  sentido  bem,  tan- 
to fisicamente  quanto  psico- 
logicamente", explica.  "Eu 
não  queria  me  machucar  e 
nem  machucar  os  outros." 

Atualmente,  o  ex-policial 
está  sendo  medicado  após 
ter  sido  diagnosticado  com 
estresse  pós-traumático  e  já 
dorme  melhor.  Ele  bebe 
apenas  uma  taça  de  vinho 
no  jantar,  mas  como  muitos 
dos  que  viveram  o  horror 
do  11  de  Setembro,  Klein 
desenvolveu  asma  -  e  uma 
dor  que  nunca  vai  se  curar. 

O  ALISON  B0WEN/METR0  EUA 


recebeu  110  mil 
pessoas  na  última 
quarta,  recorde  de 
público  para  um 
único  dia  do  evento. 
Em  uma  semana, 
cerca  de  380  mil 
pessoas 

compareceram  à 
Bienal,  que  termina 
domingo. 


*tr©  cultura 
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Indiana  e  Bond 
enfrentam 
os  ETs 


O  Harrison  Ford  e  Daniel  Craig  protagonizam  'Cowboys  &  Aliens',  mistura 
de  faroeste  e  ficção  científica  que  estreia  hoje  nos  cinemas  cariocas 


Indiana  Jones  encontra  Ja- 
mes Bond  em  um  ambien- 
te inimaginável  -  o  Velho 
Oeste  dos  EUA  em  1873  -  e 
os  dois  precisam  dar  uma 
de  Homens  de  Preto.  Claro 
que  essa  é  só  uma  analogia 
engraçadinha,  mas  é  quase 
impossível  não  pensar  as- 


sim no  início  de  "Cowboys 
&  Aliens",  que  estreia  hoje. 

Harrison  Ford  (o  eterno 
Indiana  Jones)  vive  o  coro- 
nel Dolarhyde,  xerife  de  Ab- 
solution,  que  vê  a  rotina  do 
pacato  povoado  mudar  com 
a  chegada  de  Jack  Lonergan 
(Daniel  Craig,  o  atual  James 


Bond),  um  criminoso  sem 
memória  procurado  em  to- 
dos os  cantos  do  país.  Só 
que  a  lei  não  pode  ser  apli- 
cada ao  bandido,  já  que 
em  um  bracelete  que  ele 
empunha  está  a  salvação 
contra  os  ataques  alieníge- 
nas que  Absolution  come- 


ça a  sofrer.  Mocinho  e  ban- 
dido se  unem  para  dar  um 
basta  à  ameaça. 

Com  produção  executi- 
va de  Steven  Spielberg,  o 
longa  diverte  com  seu  en- 
redo meio  maluco,  baseado 
na  Hdde  Scott  Michael  Ro- 
senberg. O  RAQUEL  PAULINO 


Amor  entre 
Hanks 
e  Julia 

Na  comédia  romântica 
"Larry  Crowne  -  O  amor  es- 
tá de  volta",  que  estreia  ho- 
je no  Rio,  Tom  Hanks  vive 
um  funcionário  de  super- 
mercado que,  demitido,  re- 
solve cursar  faculdade.  Lá, 
encontra  a  professora  in- 
terpretada por  Julia  Ro- 
berts, por  quem,  claro,  ele 
se  apaixona.  Além  de  ser 
protagonista,  Hanks  é  dire- 
tor, produtor  e  roteirista  do 
filme.  •  METRO  RIO 


►  Hanks:  "jogando  nas  li" 


1 2  de  Setembro  de  20 1 1 


IU  Fórum  I 

aba 


mega.,  lupçr  d  impn-jdsvrL  liquLcLLç.io  daa  iliaíi  duvlduo. 


P  a  rti  cip  ant  e  a 


Eduarde  Halpem  ■  Diretor  de  Pá^geaduaíao 
rfg  ESPM 

Edniour  Soianí  *  Soe io-Di reter  da  Paulo 
do  foForència 

Marcelo  Camara  -  Hecd  de  Mariehng 
do  B-rpuI  ng  Nolcig 

Marco  Fiorenza  -  Coordenador  da  Tradfc  MST 
do  AB  BrnStl  ■  F leiwiiírtanrt  e  Magri 


Cristina  Saíra-  ■  Gerente  de  Cafegúfia  DPGP 
LOréal 

Alex  For  na  ia  ri  -  Gerente  de  Etiralegla 
de  Teotfo  Mtaitehng  da  Hwlell  Pockard 
Simone  Terra  ■  Dice»arado  S!  Soluçam 
de  Merendo.  Canwlheirgi  da  ABA 
e  Coordenadora  da  Pã&  de  Trode  da  ESPW 
Tánía  Martini  -  Duelora  Eaccuhvn  ria  Al« «iry 
Trade  MoAítiog 


Local:  Auditoria  dai  ES  PM/ RJ 
Rua  do  Rasaria-,  90  -  Centro  -  Rio  de  Joneiro/RJ 

Valor  da  inscrição:  Associados  da  ABA,  AflP,  AMPRO     ABAP  R|,  Gnjpo  de  Midia  RJ;  R$  290,00 
Demaii  inrer&ssadrja  RS  390.00  EsPudanlei  de  graduação  RS  250,00. 

Incluto*:  Coffeo^break  e  Certificado  de  Participação,  O  conteúdo  da*  poleirro*,  liberado 
peEo*  pale&lranfei,  será  enviada  par  e-mail  em  ate  1 0  dias  úrei»  apôs  o  evento. 

OHM  12  4S  Sfl  I  21  2520-497  à  I  www.aba.ram.br 
E-ritãil:  evEfltDSiVrjbo.cam.bf  I  í  arniln.ãbnria  ■aba.tom.br 


ESPM 


UnintftdlA 


■PI  I  1-IÍÍ! 


FELIPE  VARANDA/DIVULGAÇÃO 


Camurati  dirige  a  ópera  Tosca' 


Clássico  absoluto  do  italia- 
no Giacomo  Puccini,  a  ópe- 
ra "Tosca"  estreia  domingo 
no  palco  do  Municipal, 
com  direção  e  concepção 
de  Carla  Camurati,  atual  di- 
retora  do  mais  importante 
teatro  carioca. 

O  elenco  é  encabeçado 


pelas  sopranos  Sondra  Rad- 
vanovsky  e  Eiko  Senda,  reve- 
zando-se  no  papel-título  e 
conduzindo  a  trágica  histó- 
ria de  amor  entre  a  cantora 
lírica  Tosca  e  o  pintor  Cava- 
radossi  -  interpretado  pelos 
tenores  Thiago  Arancam  e 
Riccardo  Massi.  o  metro  rio 


Celulari  estreia  ao 
lado  do  sobrinho 


No  Teatro  Municipal  do  Rio 
(praça  Floriano,  s/n^, 
Centro.  Tel.:  2332-9191). 
Dias  11  e  18  (às  17h). 
Dias  13, 14, 17  e  19  (às  20h). 
Ingressos  de  R$  25  a 
R$  504. 


CAMILLA  COUTINHO/DIVULGAÇÃO 


O  ator  Edson  Celulari  esco- 
lheu um  texto  inédito  de 
Daniela  Pereira  de  Carva- 
lho para  voltar  aos  palcos, 
desta  vez  ao  lado  de  seu  so- 
brinho, Pedro  Garcia  Netto. 
"Nem  um  dia  se  passa  sem 


notícias  suas",  dirigida  por 
Gilberto  Gawronski,  estreia 
hoje  no  Teatro  do  Leblon 
(rua  Conde  Bernadotte,  26. 
Tel.:  2529-7700)  e  fica  em 
cartaz  até  30  de  outubro. 

O  METRO  RIO 


►  Celulari:  texto  inédito 


motr^ri  lltl  \  rZX  www.metropoint.com 
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Contagem  regressiva 


O  A  poucos  dias  da  final  do  Miss  Universo,  candidatas  exibem  trajes 

típicos  O  Depois  de  desfile  de  maiô  e  trajes  de  gala,  jurados  já 
escolheram  as  15  finalistas  -  que  serão  conhecidas  na  segunda-feira 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


í 


A  Miss  Brasil,  Priscila 
Machado,  em  traje  típico 

■  A 


s 


Falta  pouco!  Na  próxima  se- 
gunda-feira, no  palco  do 
Credicard  Hall  (em  São  Pau- 
lo), será  eleita  a  Miss  Univer- 
so 2011.  Para  agilizar  a  ceri- 
monia, que  acontecerá  no 
Brasil  pela  primeira  vez  nos 
60  anos  da  história  do  con- 
curso, as  89  candidatas  já 
executaram  duas  etapas  da 
premiação.  A  primeira  foi  a 
exibição  dos  trajes  típicos 
para  um  júri  técnico,  na  noi- 


te da  última  quarta-feira.  O 
público  verá  as  fantasias  em 
um  clipe  durante  a  trans- 
missão televisiva  -  mas  aqui 
já  está  um  aperitivo  do  que 
as  moças  vestiram  para  re- 
presentar seus  países. 

Mais  importante,  por  ser 
decisivo,  foi  o  desfile  de 
maiô  e  trajes  de  gala  realiza- 
do ontem  à  noite  no  mesmo 
palco  do  Credicard  Hall  em 
que  a  grande  final  ocorrerá. 


Diante  dos  jurados  oficiais  - 
o  piloto  Hélio  Castroneves,  a 
top  Isabeli  Fontana,  as  atri- 
zes  Vivica  Fox  e  Lea  Salonga, 
a  jornalista  Connie  Chung,  a 
apresentadora  Adrienne  Ma- 
loof  e  a  Miss  Universo  2003 
Amélia  Vega  -,  as  concorren- 
tes precisaram  mostrar  bele- 
za, graça  e  postura  para  con- 
quistar um  lugar  entre  as  15 
finalistas.  O  sexteto  já  fez 
suas  escolhas,  que  só  serão 


anunciadas  na  segunda-fei- 
ra. Imaginem  a  ansiedade 
das  89  misses! 

O  Miss  Universo  2011  se- 
rá transmitido  ao  vivo  pela 
Band,  às  22h.  Os  comentá- 
rios brasileiros  ficarão  por 
conta  da  apresentadora 
Adriane  Galisteu. 


RAQUEL. PAULINO 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Claudia Schiess (MissEquador) "  ' 


Ministério  da 
Cultura 

UPNE&EtfTUI 

Chega  ao  Rio  de  Janeiro 
o  espetáculo  teatral 


ê  PRoiBido' 

baseada  na  livro  de  PEDRO  BANDEIRA 

10  de  Setembro  •  às  15h00 


Direção  Marcelo  Klabin  «  Musica  original  Daniel  Tauszig 


Musical  infantil  visto  por  mais  de  7  mil  pessoas! 


G*S\ 


fel  L", 
MINSO 


Clube  A  Hebraica  Rio 

Rua  das  Laranjeiras,  346  I  Laranjeiras  I 

Retirar  ingresso  1  hora  antes  do  inicio  do  espetáculo. 
Sujeito  à  lotação  do  teatro.  Classificação  livre. 

Contribua  trazendo  itens  Infantis  para  doação:  fraldas, 
leite  em  pó  e  roupas  de  crianças,  flssas  doações  serão 
destinadas  ao  Grupo  VIDA. 


Qn:  '«Ml-  MH» 


imetr®  cultura 
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Horóscopo 

Hoje  é  o  festival  de  Durga,  conhecida  como  vingadora  e  inacessível,  esta  deusa 
aparecia  sob  várias  formas  e  com  diversos  nomes.  Ela  representa  o  combate 
ao  mal,  a  guerra  justa,  os  princípios  do  amor  da  inteligência  e  da  critividade. 


por  Tânia  Gori 

Áries  -  21/3  a  20/4 

Cuidado  nos  negócios,  pode  ser  facil- 
mente enganado.  Procure  se  manter 
realista  e  ter  os  pés  no  chão.  A  comunicação 
pode  ser  um  pouco  problemática  hoje. 


Touro -21/4  a  20/5 

Terá  dificuldades  em  se  expressar 
^     corretamente  causando  desentendi- 
mentos. Pode  esquecer  compromissos  im- 
portantes. 


Y  /     Gémeos  -  21/5  a  20/6 

g  L     Vai  se  sentir  pouco  à  vontade  no 

'  *     convívio  com  crianças  e  jovens. 

Viagens  à  praia  podem  fazer  mal  às  suas 

energias  psíquicas. 


Câncer -21/6  a  22/7 

Você  vai  sentir  um  grande  desgaste 
físico.  Suas  energias  estarão  muito 
baixas.  Convém  descansar  sempre  que  puder. 
Está  propenso  a  doenças. 


yí^-^  Leão  -  23/7  a  22/8 
Z\^&-  Está  vulnerável  a  doenças  febris, 

'  *  ferimentos  e  inflamações.  Cuide  de 
sua  saúde  e  de  seu  humor,  você  estará  duro, 
seco  e  irritado. 


n    Virgem  -  23/8  a  22/9 
T   As  pessoas  podem  não  gostar  de  seu 
^       convívio.  Seu  carro  pode  dar  defeitos 
com  frequência.  Seja  prudente  ao  dirigir,  po- 
de acabar  batendo  o  veículo. 


Libra  -  23/9  a  22/10 

Seu  humor  fica  ótimo,  você  vê  tudo 
pelo  lado  mais  brilhante  e  tem  mui- 
ta sorte.  Pode  ganhar  mais  dinheiro,  seja  no 
trabalho,  seja  em  jogos  ou  loterias. 


Escorpião  -  23/10  a  21/11 

Pode  dar  entrada  em  processos  ou 
▼     obter  o  resultado  positivo  de  alguma 
ação  pendente.  Pode  fazer  alguma  viagem 
muito  marcante  e  alegre. 


✓O  Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Um  ciclo  de  sua  vida  está  se  fechan- 
C-/     do  e  outro  vai  começar.  Será  uma  no- 
va fase  em  sua  vida,  aproveite  o  mo- 
mento de  bem-estar. 


ÇY   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

Para  quem  estuda  idomas,  direito  ou 
^    filosofia,  o  momento  é  de  se  obter 
bom  rendimento.  Este  aspecto  traz  sorte  pa- 
ra vencer  concursos,  passar  no  vestibular. 


S\      Aquário  -  21/1  a  19/2 

^kL  v   Sua  vida  melhorará,  você  terá  mais 
LJ  conforto  em  casa,  mas  começa  a 
comer  muito  e  pode  engordar.  O  aspecto 
é  ótimo  para  assinar  contratos. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 

Fechamento  de  uma  etapa  da  vida 
e  de  seu  amadurecimento  profis- 
sional. Daqui  para  diante,  outro 
ciclo  começa,  com  novos  interesses. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  pelo  telefone  (11)  4994-4327, 
endereço:  rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André,  SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  pelo  site 
www.taniagori.com.br.  Participe  no  dia  12,  às  14h,  da  palestra  A  Força  da  Beleza  das  Massagens  Indianas,  grátis. 


Leitor  fala 
Extermínio  de  gatos 

Queria  apelar  contra  o  extermínio  velado  dos 
gatinhos  do  Campo  de  Santana.  Houve  uma 
contagem  há  pouco  tempo  que  contabilizou 
400  gatos,  hoje  não  conseguimos  contar  nem 
100  animais.  Infelizmente  estou  totalmente 
sem  esperança  de  que  a  SEPDA  e  Parques  e 
Jardins  melhorem  essa  situação. 
Marco  Antônio  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Bandidos  em  motos 

A  operação  policial  contra  assaltos  praticados 
por  bandidos  em  motos  tem  de  ser  estendida 
da  zona  sul  do  Rio  a  toda  a  cidade.  No  trânsito, 
os  motoristas  costumam  ficar  mais  vulneráveis, 
principalmente  no  sinal  fechado,  à  ação  de 
criminosos  que,  de  moto,  conseguem  praticar 
os  roubos  e  ainda  fugir  rapidamente. 
Leonardo  Gonzaga  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


imetr®  Pergunta 

Você  acha  que  o  carioca  respeita  as  vagas 
exclusivas  para  deficientes? 


fcuiifcfeer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


@gul8padua_:  De  jeito  nenhum.  Nem  as 
exclusivas  de  deficientes,  nem  as  para 
idosos  em  shoppings,  já  vi  muito 
espertinho  se  aproveitando... 

<ajota_erre54:  Não.  O  jeitinho  brasileiro 
sempre  faz  com  que  o  carioca  queira  se  dar 
bem  sobre  os  outros... 

@GabikpLin:  Não  acreditava,  mas 
ultimamente  tenho  visto  muitas  vagas 
sendo  utilizadas  por  deficientes. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Q      srtlâir^  IAI   Y%     Participe  também  no  Facebook: 
Ú  I  \  \Z  Ll  w  VlfGD  www.facebook.com/metrojornal 


Os  invasores 


por  Farini 


Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basra  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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garismos ► 
romanos 


Que  não 
se  pode 
executar 


Polémica 


Alexandre 
Dumas, 
roman- 
cista 


Gloria 
Stefan, 
cantora 
cubana 


Mágica 
em  inglês 
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Arte  em 

grande 

escala 


O  ArtRio  reúne  galerias 
brasileiras  e  estrangeiras 
no  Píer  Mauá  até  domingo 


FOTOS  MACARENA  LOBOS/METRO  RIO 


O  mercado  de  arte  brasilei- 
ro ganha  a  partir  desta  se- 
mana um  evento  que  pro- 
mete entrar  para  o  calen- 
dário cultural  do  Rio.  O 
"ArtRio  -  Feira  Internacio- 
nal de  Arte  Contemporâ- 
nea do  Rio  de  Janeiro" 
acontece  até  domingo,  em 
dois  galpões  do  Píer  Mauá. 

A  feira  reúne  aproxima- 
damente 80  galerias  -  sen- 
do 50%  estrangeiras,  entre 
as  quais  Tristian  Koenig 
(Austrália),  Crone  (Alema- 
nha), Bendana-Pinel  (Fran- 


ça) e  Magnan  Metz  (Estados 
Unidos).  Do  Brasil,  estão 
confirmadas  as  galerias  A 
Gentil  Carioca  (RJ),  Anita 
Schwartz  (RJ),  Progetti  (RJ), 
Pinakotheke  (RJ),  Verme- 
lho (SP),  Amparo  60  (PE)  e 
Referência  Galeria  de  Arte 
(DF),  entre  outras. 

O  METRO  RIO 


No  Píer  Mauá,  armazéns  2  e  3 
(av.  Rodrigues  Alves). 
De  hoje  a  domingo. 
Das  12h  às  20h.  R$  30. 


►  A  criançada  no  evento 


NUNCA  É  TARDE  PARA  DESCOBRIR  UMA  NOVA  PAIXÃO. 


TOM 

HANKS 


JULIA 

ROBERTS 


CROWNE 

O  AMOFi  S3TÂ  DE  VOLTA 

hm 


O  Metro  indica 


F0T0S:DIVULGAÇÃ0 


►  Shows 

"Arlindo  Cruz".  O  consagrado  sambista  carioca  vai  apresen- 
tar o  repertório  de  seu  novo  disco,  "Batuques  e  Romances". 
No  Citibank  Hall/RJ  (av.  Ayrton  Senna,  3.000,  Shopping  Via 
Parque,  Barra  da  Tijuca.  TeL:  4003-6464).  Amanhã,  às  22h. 
Ingressos  de  R$  50  a  R$  130. 
Classificação:  15  anos. 


"Maria  Gadú".  A  autora  do 
sucesso  "Shimbalaiê"  leva  à 
Lapa  seu  show  em  formato 
banquinho  e  violão.  A  canto- 
ra Dani  Black  fará  a  abertura, 
e  a  noite  será  fechada  pelo 
bloco  carioca  Empolga  às  9. 
Na  Fundição  Progresso  (rua 
dos  Arcos,  24, 
Lapa.  TeL:  2220-5070). 
Amanhã,  às  23h. 
Ingressos  a  R$  100. 
Classificação:  18  anos. 


MENOflES  D€  10  ANOS 


www.oamorestadevoltaofilme.com.br 


PARI*  MLHU 


HOJE  NOS  CINEMAS 
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esporte 


Brasileiro 
222  rodada 

QUARTA-FEIRA 


São  Paulo 

2X1 

Atlético-MG 

Botafogo 

4x0 

Ceará 

Internacional 

4x2 

América-MG 

Avaí 

1  X2 

Santos 

Cruzeiro 

1X2 

Fluminense 

Atlético-PR 

2X2 

Palmeiras 

Atlético-GO 

1X1 

Figueirense 

ONTEM 

Vasco 

2X0 

Coritiba 

Bahia 

1  X2 

Grémio 

Corinthians 

2X1 

Flamengo 

CLASSIFICAÇÃO 


GP  SG 


43       13        35  13 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


23- rodada 

AMANHÃ 

i8h- Santos  x  Cruzeiro 
i8h  -  América-MG  x  Avaí 

DOMINGO 

i6h  -  Palmeiras  x  Internacional 
i6h  -  Fluminense  x  Corinthians 
i6h- Ceará  x  Atlético-GO 
i6h- Coritiba  x  Botafogo 
i6h  -  Figueirense  x  Vasco 
i8h  -  Flamengo  x  Atlético-PR 
i8h  -  Grémio  x  São  Paulo 
i8h- Atlético-GO  x  Bahia 


Sem  perder  o 
líder  de  vista 

O  Vasco  vence  o  Coritiba  por  2  a  O  e  segue  nos  trilhos  do  título  do  Brasileiro 
O  Trem-Bala  chega  aos  41  pontos,  a  apenas  dois  do  1°  colocado,  Corinthians 


REUTERS/ANDRES  STAPFF 


DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


Quase  três  meses  depois  de 
conquistar  a  Copa  do  Brasil 
sobre  o  Coritiba,  o  Vasco 
voltou  a  vencer  o  Coxa,  on- 
tem, em  São  Januário,  por  2 
a  O,  desta  vez  pelo  Campeo- 
nato Brasileiro.  O  time  da 
Colina  soma  agora  41  pon- 
tos e  só  perde  a  vice-lide- 
rança  para  o  São  Paulo  no 
saldo  de  gois  (8  a  6). 

Juninho  Pernambucano 
e  Rómulo  -  convocado  para 
os  amistosos  da  Selecão 
Brasileira  contra  a  Argenti- 
na quarta-feira  e  dia  28  - 


marcaram  os  gois  do  jogo. 

Os  donos  da  casa  foram 
superiores  durante  toda  a 
partida  e  administraram  o 
resultado.  No  final,  o  za- 
gueiro Renato  Silva  des- 
maiou após  uma  pancada 
na  cabeça  e  assustou  os  vas- 
caínos.  O  jogador  acordou 
logo  em  seguida  e  foi  subs- 
tituído por  precaução. 

Embalado  e  motivado  pe- 
la busca  da  liderança,  o  Vas- 
co enfrenta  o  Figueirense, 
domingo,  às  16h,  em  Floria- 
nópolis. O  METRO  RIO 


2® 

Vasco:  Fernando  Prass;  Fagner,  Dedé,  Renato  Silva 
(Victor  Ramos)  e  Jumar;  Rómulo,  Eduardo  Costa  □, 
Juninho  Pernambucano  □  e  Diego  Souza;  Eder  Luis 
(Bernardo)  e  Élton.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

0© 

Coritiba:  Vanderlei;  Jonas,  Demerson,  Pereira  □ 
(Luccas  Claro  □)  e  Lucas  Mendes;  Donizete,  Willian 
□  (Everton  Costa),  Tcheco  e  Rafinha;  Marcos  Aurélio 
(Everton  Ribeiro)  e  Bill  0.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Estádio:  São  Januário  •  Gois:  Juninho  28'  do  iQ  tempo  e  Rómulo  9'  do 
2^  •  Arbitragem:  Jeferson  Schmidt  (SC)  auxiliado  por  Márcia  Caetano  (RO) 
e  Claudemir  Maffessoni  (SC)  •  Pagantes:  6.756  •  Renda:  R$  160.825 

►  Juninho  Pernambucano,  autor  do  primeiro  gol  do  Vasco 


Flamengo  perde  de  virada  e 
soma  sete  jogos  sem  vencer 


RAHEL  PATRASSO/FRAME/FOLHAPRESS 


Três  nontos  em  21  disputa- 
dos. É  o  saldo  dos  últimos 
sete  jogos  do  Flamengo  no 
Campeonato  Brasileiro. 
Ontem,  o  time  da  Gávea 
saiu  na  frente  no  jogo  mais 
esperado  da  rodada,  contra 
o  Corinthians,  mas  levou  a 
virada  com  dois  gois  de 
Liedson  no  segundo  tempo. 
Deivid  abriu  o  placar  ainda 


no  primeiro  tempo. 

Com  43  pontos,  o  time 
paulista  retoma  a  liderança, 
que  ficou  com  o  São  Paulo 
por  pouco  mais  de  24  horas. 
Já  o  Fia  tem  36  pontos  e  é  o 
quinto  colocado.  A  vaga  pa- 
ra a  Libertadores  começa  a 
ficar  ameaçada,  já  que  Flu- 
minense e  Palmeiras  vêm 
atrás,  com  34.  o  metro  rio 


2;® 

 x  

Corinthians:  Julio  Cesar;  Alessandro  (Weldinho), 
Chicão,  Leandro  Castán  e  Ramon;  Raif,  Paulinho, 
Alex  □  (Danilo)  e  Jorge  Henrique  (William);  Emer- 
son □  e  Liedson  □.  Técnico:  Tite 

1  ^ 

Flamengo:  Felipe;  Léo  Moura,  Gustavo,  Welinton, 
Gustavo,  Júnior  Cesar;  Maldonado  □  (Muralha),  Wil- 
lians  (Fierro),  Renato  e  Thiago  Neves  □  (Bottinelli  □); 
Ronaldinho  □  e  Deivid.  Técnico:  V.  Luxemburgo 

•  Estádio:  Pacaembu  •  Gois:  Deivid  28'  do  ig  tempo  e  Liedson  17'  e  43' 
do  2g  •  Arbitragem:  Mareio  Chagas  da  Silva  (RS)  auxiliado  por  Altemir 
Hausmann  (RS)  e  Julio  Cesar  Rodrigues  Santos  (RS)  •  Pagantes:  35-392 
(37.707  presentes)  •  Renda:  R$  1.284.311,50 

►  Sphtter  marcou  17  pontos 


Brasil  arrasa 
Porto  Rico  e 
avança  em 
1°  à  semi 


O  Brasil  está  a  uma  vitória 
da  Olimpíada  de  Londres- 
2012.  Para  garantir  vaga  16 
anos  depois  da  última  parti- 
cipação no  torneio  (Atlanta- 
1996),  o  time  do  técnico  Ru- 
bén  Magnano  precisa  derro- 
tar a  República  Dominicana, 
amanhã,  às  19h  (de  Brasília), 
pela  semifinal  do  Pré-Olím- 
pico  da  Argentina.  Os  brasi- 
leiros garantiram  vaga  ao 
arrasar  Porto  Rico  por  94  a 
72,  ontem,  em  Mar  dei  Pla- 
ta.  Marquinhos  foi  o  cesti- 
nha do  jogo,  com  18  pontos. 
Tiago  Splitter  fez  17.  Na  ou- 
tra semifinal,  também  ama- 
nhã, às  21h45,  a  Argentina, 
que  derrotou  os  dominica- 
nos por  84  a  58,  pega  Porto 
Rico.  Os  finalistas  garantem 
vaga    em  Londres-2012. 

O  METRO  RIO 


Ricardo 
Gomes  pode 
retirar  os 
tubos  hoje 

O  estado  de  saúde  do  técni- 
co Ricardo  Gomes  é  cada 
vez  melhor.  Neurologica- 
mente, o  treinador  apre- 
sentou uma  melhora  signi- 
ficativa, segundo  o  boletim 
médico  divulgado  ontem 
pelo  hospital  Pasteur,  no 
Méier,  zona  norte  do  Rio, 
onde  o  ex-zagueiro  da  Sele- 
cão Brasileira  permanece 
internado  desde  o  último 
dia  28,  quando  sofreu  um 
AVE  (Acidente  Vascular  En- 
cefálico) hemorrágico,  no 
Engenhão,  durante  o  clássi- 
co entre  Vasco  e  Flamengo, 
pelo  Brasileiro. 

Ricardo  Gomes  segue 
sem  o  uso  de  sedativos  des- 
de quarta-feira  e  a  tendên- 
cia é  que  seja  retirado  hoje 
o  tubo  traqueal  -  que  tem 
auxiliado  o  treinador  do 
Vasco  a  respirar,  o  metro  rio 


drocasmil  2472-3000 


Pára  você  se  sentir  bem 
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FARMÁCIA 
POPULAR 


SAÚDE 

NAOTBflPREÇQ 


REMÉDIOS  DE  GRAÇA  PARA  HIPERTENSÃO  E  DIABETES    „+  -=.  =.,sV . . 

Medicamentos  para  Diabeles  e  Hipertensão  são  distribuídos  GRATUITAMENTE  peio  Programa  Aqui  tem  Farmácia  Popular,    Todas  as  (?rformíiçoes  em  no^s  lojas. 


um 


Produto 

Acebrofilina  2  5  mg/5  ml  120  ml 


De  Por 

J*T5  6,18 


Acetato  de  Dexametasona  Creme  IDg  ejjj  2  78 

iMetmiicina  i  Gramicidina  l  Nistatina  Cr  30g  1^51  JJ  |  / 

Jtfl  4,85 
ftOD  21,15 


Produto  De  Por 

Cloridrato  de  Propranolol  80mg  30  cpr  jjfá  3  52 
Cloridrato  de  Sibutramma  1 5mg  30  cpr    jllfifl  10  57 


Alprazofam  Q,25mg  30  cpr 

Ihg  MA.I(lllllBi[Cmjhh<ht 

Azitromicina  500mg  3  cpr 

iv-j  m.s  i(Míior,j)oai3Ews 


Diclofenaco  Sódico  1  QOmg  1 0  cps  q  &2  5  95 

Dipropionata  de  Betametasarta  4-  Genta  mie  ina  ttjfl  7  oc 

Creme 30§  v  ....  !""rt 

Diopropinna  Xarope  Adulto  1  ZOml  j  ^  5 


Produto 

Aftemidis35  0.035  +  2mg  21  cpr 
Fresri  Tears  lOrnl 

I  Vt  HtUDlMCOM 


Helievaa0mg2cpr 


De  Por 

ftti  10,23 
~m  22,00 

?W»  19.86 


Azitromicina  600mg  Suspensão  1 5m!  jj^  j  j  jj| 


Carvedilol  3,125mg  15  cpr 

Hn|  MS  ■■}l]UUIHl1«B»unliu 

Cefaclor  500mg  1 0  cpr 

Kiu  m.s.  iitidoirawia  MdH>y 


]frfl  7,59 


Ibuprofeno  50 mg/ml  30 ml 

llofl.M.ÍJ  11ÍÍ3U3KOOI3  Bwimlútta 

Levoliroxina  Sódica  ISOmcg  30  cpr 

R*l»  MS  I01I0DO3HD2ÍI  Meriâ 


4,30 

>75  6,05 


Ceclor 250mgí5ml Suspensão  100ml     tufa  jn  37 

8P8  55,91 

líSrT2 111,80 


Cíalis  20mg  2  cpr 
Ciah-s  20rr:g  4  cpr 


Lisinopril  5mg  30  cpr 

iwg  w  i  mimam  i™ 


1^2  8,33 


Combigan  Solução  Estéril  5mf 

1—  Hl  ~    J  J  "il__L  L  "       "    ""  WK.MilÉjíH IP 

Concor  10mg  Revestido  28  cpr 
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C  ef alexi  na  2 50mg  1 0Oml  ^ j  |  q  g  -j 


Nista  ti  na  Suspensão  Oral  50m[ 

Rrtll  W  S  Í023W5OW502B  EMS 


p  8,84 


Concor  2r5mg  28  cpr 


M  itfttCiHGUI 


7>S9  58,44  ; 
p#  66,36 
53  01  47,89 
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Citrato  de  SitdenafUa  50mg  2  cpr 

Umi  M.S.  l»íB3OHO00HM^ív 

Ci 

'ék 
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Citrato  de  Sildenafila  50mg  4  cpr 


JftlB  10,38 
555419,13 


Norfloxacino  400mg  14  cpr 


I  M  S. 


To  piram  ato  100  mg  60  cpr 

flog  M  £  (0?J4»)Ji:iOJU<  íMS 


Cloridrato  de  Ambroxof  30mg  Xpe  120ml  wm  c  ?g 


Valsartaria  160mg  30  cpr 

hg  ML  \íliniUliWdUtjMn.1^r 


2>?í  7,89 

2^130,32 

5>Ô231,70 


Concor  5mg  28  cpr 
Cosopt  Colírio  5ml 
Daflon  500  30  cpr  Revestido 


7>Í3  58.24 
m  62,00 
ÇB^  42,26 


|  SE  TCRSIST1REM  OS  SIHTQMA5  O  MÉDICO  EOTEHA  B£R  CONBU  LTAOOj 
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Fia  ocupa  posto  de 
segundo  clube  mais 
valorizado  do  Brasil 


O  Flamengo,  que  ano  passa- 
do era  o  terceiro  clube  mais 
valorizado  do  Brasil,  ultra- 
passou o  São  Paulo  e  agora  é 
o  segundo.  O  ranking,  divul- 
gado ontem,  foi  feito  a  par- 
tir de  um  estudo  da  consul- 
tora BDO  RCS,  que  avalia  as 
marcas  dos  maiores  clubes 
de  futebol  do  país. 

O  rubro-negro  cresceu 
10%  nos  últimos  12  meses  e, 
com  a  marca  valendo  R$ 
689,5  milhões,  passou  o  ri- 
val do  Morumbi  (R$  664,2 
milhões).  O  status  de  clube 
mais  valorizado  permanece 
com  o  Corinthians.  Com 
16%  de  crescimento  em  rela- 


ção a  2010,  a  marca  do  time 
do  Parque  São  Jorge  vale  R$ 
867  milhões.  O  Vasco  é  o  se- 
gundo carioca  mais  bem  co- 
locado, na  oitava  posição, 
valendo  R$  162,5  milhões. 

Fluminense  e  Botafogo 
ocupam  as  11a  e  12a  coloca- 
ções, com  R$  135,7  milhões 
e  R$  90,7  milhões,  respecti- 
vamente. 

Cristiano  Ronaldo,  dono 
da  transferência  mais  cara 
do  futebol,  foi  comprado  pe- 
lo Real  Madrid  em  2009  por 
94  milhões  de  euros  (R$  219 
milhões),  quase  o  valor  de 
Fluminense  e  Botafogo  jun- 
tos. O  METRO  RIO 


Valor  da  marca  dos  clubes 

Ranking  da  BDO,  empresa  de  auditoria  e  consultoria, 
mostra  o  valor  de  mercado  dos  principais  clubes  brasileiros 


Variação 
em  relação 
a  2010 


100  Atlético  -MG  H  150,5 
lio  Fluminense  ^|l35, 

120  Botafogo  É90,7 

Bellucci 
fica  fora  do 
time  do  Pan 


Melhor  brasileiro  no  ran- 
king da  ATP,  o  tenista  Tho- 
maz  Bellucci  não  fará  parte 
da  equipe  verde-amarela 
que  vai  disputar  o  Pan  de 
Guadalajara,  em  outubro. 
Ontem,  em  São  Paulo,  o 
capitão     João  Zwetsch 


anunciou  que  o  brasileiro, 
35°  colocado  no  ranking 
mundial,  não  participará 
da  competição  para  conti- 
nuar atuando  no  circuito 
mundial.  João  Souza,  o 
Feijão,  Ricardo  Mello  e  Ro- 
gério Dutra  da  Silva,  o  Ro- 
gerinho,  serão  o  time  bra- 
sileiro no  Pan  do  México. 
"Seria  muito  complicado 
encaixar  o  Thomaz,  que  es- 
tá se  preparando  forte  para 
a  Olimpíada",  explicou 
Zwetsch.  o  METRO  RIO 


'Até  dezembro,  o 
campeão  é  o  Flu' 

O  Embalado  por  três  vitórias  consecutivas,  técnico  Abel  Braga  já  fala  em 
bicampeonato  O  Próximo  adversário  do  Tricolor,  domingo,  é  o  Corinthians 


DOUGLAS  MAGNO/PHOTOCAMERA 


A  vitória  por  2  a  1  sobre  o 
Cruzeiro,  em  Uberlândia, 
quarta-feira,  pela  22a  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro, 
fez  mais  do  que  somar  três 
pontos  para  o  Fluminense 
na  tabela:  levantou  os  âni- 
mos dos  guerreiros.  "Estáva- 
mos sem  aquele  brilho,  osci- 
lando muito.  Não  jogáva- 
mos como  campeões",  desa- 
bafou o  técnico  Abel  Braga. 

Perto  novamente  da  zona 
de  classificação  para  a  Liber- 
tadores, o  treinador  tricolor 
confessa  que  mudou  de  titi- 
ca. A  ordem  agora  é  parar 
de  fazer  contas  e  pensar  so- 
mente no  próximo  adversá- 
rio: "Não  faço  mais  aquelas 
contas  para  manter  bom 
aproveitamento  e  tentar 
conquistar  seis  ou  sete  pon- 
tos a  cada  três  jogos.  Acabei 
com  isso.  Agora,  a  meta  é 
sempre  pensar  em  derrotar 
o  próximo  adversário,  sem 
pensar  lá  na  frente". 

Após  a  derrota  para  o  Bo- 
tafogo, há  quatro  rodadas, 
Abel  Braga  chegou  a  balan- 


Breves 


Chuva  dá  um 
tempo  e  Nadal 
vai  às  quartas 

US  OPEN.  O  espanhol  Rafael 
Nadal,  n°  2  do  mundo, 
venceu  o  luxemburguês 
Gilles  Muller,  n°  68  do 
ranking,  por  3  a  0  -  par- 
ciais de  7-6  (7/1), 
6-1  e  6-2  -,  on- 
J^)f'  tem,  e  avançou 
às  quartas  de  fi- 
nal do  Aber- 
to dos  Esta- 
dos Uni- 
dos. A  par- 
tida 


Nadal  avança 
no  US  Open 


çar  no  cargo.  Desde  então,  o 
Flu  derrotou  São  Paulo,  Atlé- 
tico-GO  e  Cruzeiro.  O  próxi- 
mo adversário  é  o  Corin- 
thians, domingo,  às  16h,  no 
Engenhão.  o  metro  rio 


havia  começado  terça-fei- 
ra,  mas  foi  paralisada  por 
causa  da  chuva.  Na  próxi- 
ma rodada,  Nadal  vai  en- 
frentar o  vencedor  do  con- 
fronto entre  David  Ferrer 
(n°  5)  e  Andy  Roddick 
(n°  21).  o  METRO  RIO 

Murer  é  bronze 
em  Zurique 

MEDALHA.  Semana  passada, 
Fabiana  Murer  conquistou 
o  ouro  no  salto  com  vara 
do  Mundial  de  Daegu,  pri- 
meira medalha  dourada  do 
Brasil  na  competição,  ao 
saltar  4,85  m.  Ontem,  ela 
ficou  apenas  com  o  bronze 
em  Zurique,  na  penúltima 
etapa  da  Liga  de  Diamante. 
A  vencedora  foi  a  norte- 
americana  Jennifer  Suhr, 
que  superou  os  4,72  m  em 
sua  primeira  tentativa.  A 
prata  ficou  com  a  alemã 
Silke  Spiegelburg.  A  russa 
Yelena  Isinbayeva  e  Fabia- 
na não  conseguiram  saltar 
a  distância  e  dividiram  o 
bronze,  o  metro  rio 


"O  objetivo  é  começar  a  ser  respeitado 
pelos  adversários.  Eles  têm  de  lembrar 
que,  até  o  dia  4  de  dezembro,  o  campeão 
brasileiro  é  o  Fluminense/9 


ABEL  BRAGA 


'Rubens  não  foi 
rival  na  Brawn', 
diz  Webber 

CARTA  BRANCA.  Vice-líder 
do  Mundial  de  Pilotos, 
Mark  Webber  disse  on- 
tem, em  entrevista  ao  jor- 
nal "The  National",  em 
Abu  Dhab,  que  gostaria 
de  vencer  um  título  mun- 
dial de  Fórmula  1  antes 
de  se  aposentar.  Para  o 
australiano,  ter  Sebastian 
Vettel  como  companhei- 
ro de  equipe  torna  mais 
difícil  sua  tentativa  de  ga- 
nhar o  título.  Ele  citou 
como  exemplo  o  britâni- 
co Jenson  Button,  dizen- 
do que  foi  mais  fácil  para 
ele  ser  campeão  por  ter 
Barrichello  como  compa- 
nheiro na  Brawn.  "Infe- 
lizmente, quando  eu  con- 
sigo um  bom  carro,  tenho 
Sebastian  como  compa- 
nheiro de  equipe.  Jenson 
não  teve  isso  na  Brawn, 
ele  teve  Rubens",  disse 
Webber. 

O  METRO  RIO 


REUTERS/MIKE  SEGAR 


Presidente 
do  Botafogo 
culpa  torcida 
por  confusão 

O  presidente  do  Botafogo, 
Maurício  Assumpção,  ad- 
mitiu ontem  que  a  torcida 
do  Botafogo  foi  a  única 
culpada  pela  confusão  no 
portão  principal  do  Enge- 
nhão, quarta-feira  à  noite, 
na  partida  contra  o  Ceará, 
pela  22a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

O  jogo  foi  às  16h  e  os  in- 
gressos se  esgotaram  ao 
meio-dia.  A  partida  já  tinha 
começado  e  centenas  de 
botafoguenses  estavam  do 
lado  de  fora  do  estádio  pro- 
testando, pedindo  para  que 
os  portões  fossem  abertos. 
"A  culpa  foi  do  torcedor 
que  não  adquiriu  o  bilhete 
antecipadamente  e  quis  tu- 
multuar", disse  o  dirigente. 
O  Botafogo,  que  goleou  o 
Ceará  por  4  a  0,  enfrenta  o 
Coritiba,  domingo,  no 
Couto  Pereira,  o  metro  rio 


